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Vivemos tempos difíceis.

Quando a realidade se impõe como
uma evidência, devemos estar preparados
para contrapor com acção e ambição.

Os tempos que aí vêm convocam-nos
para uma tarefa muito árdua que precisa
do empenhamento de todos. É preciso dar 
especial atenção aos grupos mais desprotegidos: 
as crianças, os idosos, os desempregados.

Importa pois que reforcemos os mecanismos
de cooperação entre as instituições, Câmara, 
Juntas de Freguesia, IPSS, associações e 
movimentos de cidadãos, para que todos 
consigamos minimizar as consequências.

A acção social não é um novo paradigma
na autarquia. O Gabinete de Apoio Social.
O Banco Social. A Habitação Social.
O Programa de Apoio à Pessoa Idosa.
O Banco Local de Voluntariado.
Os Gabinetes de Apoio à Família.
O Projecto de Intervenção Precoce. A CPCJ. 

Os Gabinetes de Apoio ao Aluno e à Família.
As Comissões Sociais de Freguesia. 
Na maioria dos projectos, trabalhamos
em parceria com outros actores sociais.
No concelho há outros projectos dinamizados
por associações e entidades privadas.

Estamos a trabalhar no Centro de Inclusão Social: 
Apoio à Vítima; Apoio à Família; Promoção
da Cidadania e Igualdade do Género.
E, em parceria com os municípios do Médio Tejo, 
também estamos no projecto “Redes do Tejo”.
Os movimentos de cidadania sempre tiveram 
muita força em Abrantes. O “Um dia pela Vida” 
foi o expoente máximo dessa realidade.
Sabemos que no terreno há grupos organizados. 
Movimentos de solidariedade. Voluntários
ao serviço dos outros e da comunidade. 
Estamos. Estaremos lado a lado.
Ao lado de quem precisa.

Como disse Mahatma Gandhi,
“Temos de nos tornar na mudança
que queremos ver”. 

Maria do Céu Albuquerque
u Presidente da Câmara
      Municipal de Abrantes

ABERTURA

Os tempos que aí 
vêm convocam-nos 
para uma tarefa 
muito árdua
que precisa
do empenhamento 
de todos. É preciso 
dar especial atenção 
aos grupos mais 
desprotegidos […]

EDITORIAL
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Tiveram início no dia 15 de Março as obras
de beneficiação no Serviço de Urgência
da Unidade Hospitalar de Abrantes.
Segundo o Centro Hospitalar do Médio Tejo,
a empreitada tem uma duração estimada
de três meses. Devido a esta intervenção, houve 
necessidade de proceder à alteração de alguns 
circuitos no serviço do hospital. Em comunicado, 
os responsáveis do Centro Hospitalar do Médio 
Tejo, agradecem a compreensão de todos 
quantos utilizam o espaço, pelo possível 
incómodo causado aos utentes.

Obras na Urgência
do Hospital 

DESUBLINHAR

DeSublinhar

No Dia Internacional da Mulher, 8 de Março,
duas faixas com a imagem evocativa de Maria
de Lourdes Pintasilgo foram colocadas no edifício 
dos Paços do Concelho. Numa das faixas pode 
ler-se uma das muitas frases proferidas por 
aquela que foi a primeira e única mulher que 
ocupou o cargo de Primeiro-Ministro de Portugal, 
nascida em Abrantes em 18 de Janeiro de 1930: 
“Se queremos um mundo melhor, o futuro 
começa hoje e está nas nossas mãos”.
No ano em que, se fosse viva, faria 80 anos,
a Câmara de Abrantes recorda a memória
desta ilustre mulher, figura incontornável
do panorama cultural, social e político 
português.

S O C I E D A D E

www.cm-abrantes.pt

Maria de Lurdes Pintasilgo 
Memória viva

Para facilitar a vida aos munícipes, a Câmara 
disponibiliza uma nova modalidade de 
pagamento de facturas emitidas pelo município 
através da rede de caixas automáticas 
multibanco. As facturas e notas de débito 
emitidas têm agora um código de entidade e 
referência multibanco, bastando que o munícipe 
se desloque a uma qualquer caixa multibanco 
para proceder ao respectivo pagamento. 
Trata-se de uma alternativa aos pagamentos 
presenciais na tesouraria da autarquia, evitando 
assim que os munícipes tenham que se deslocar 
propositadamente aos serviços.

Pagamento de facturas 
municipais por multibanco

Elísio Summavielle esteve em Abrantes
no dia 2 de Março. Visitou edifícios
classificados da cidade, nomeadamente a Igreja 
de S. Vicente, a Igreja da Misericórdia, o Convento 
de S. Domingos e o Castelo, mostrando a sua 
preocupação na preservação destes edifícios. 
Também estiveram presentes o director regional 
de Cultura e a representante do presidente
do Instituto de Museus e Conservação.
O secretário de estado mostrou-se disponível 
para articular com a Câmara uma metodologia 
de trabalho para definir uma estratégia de 
intervenção ao nível do património, tendo
ficado agendada para breve uma reunião
de trabalho entre a presidente da Câmara
e o director regional de cultura para avaliação 
das prioridades. 

Secretário de estado da cultura 
visitou património edificado 



O Mercado Diário funciona agora em dois
novos espaços, no Centro Histórico. 
A venda de peixe, fruta, legumes e flores
realiza-se no Edifício S. Domingos, Junto
aos edifícios do Tribunal e da Repartição
de Finanças. O mercado abre diariamente
(menos ao Domingo) às 7h30. Durante a semana 
encerra às 13h30 e ao sábado está aberto até
às 14h. Os talhos estão a funcionar num espaço 
localizado na Rua Luis de Camões, entre
o Jardim-de-Infância de S. João e as antigas 
instalações da oficina da Rodoviária. A venda
de carne tem horário alargado: de semana,
das 8 às 19h; ao sábado entre as 8 e as 13h.
Esta é uma situação provisória, sendo a solução 
encontrada após o encerramento do espaço
do Mercado pela ASAE, no dia 17 de Março.
A Câmara está a desenvolver um procedimento 
para a instalação definitiva do Mercado no 
edifício das antigas oficinas da Rodoviária
do Tejo, tendo já assegurada uma 
comparticipação financeira comunitária,
na ordem dos 80%, através da CCDR-Centro.

Parabéns à freguesia de Alferrarede
pela passagem do 51º aniversário.
Do programa das comemorações preparado
pela Junta de Freguesia salienta-se as 
inaugurações da Rua José Dias Mariano, 
na Zona Industrial e da Calçada Manuel
António da Conceição, no dia 25 de Fevereiro. 
Outro momento alto do aniversário foi a 
atribuição da Medalha de Mérito da Freguesia
aos cidadãos Fernando Simão, Celso Dias 
Mariano, Amândio Mendes, Manuel Martinho, 
Nelson de Carvalho e Bento Raínho, este último
a título póstumo. 

DESUBLINHAR

Alferrarede
Freguesia há 51 anos

No âmbito dos processos de revisão e alteração 
ao PDM – Plano Director Municipal, a Câmara 
está a promover um conjunto de reuniões com 
os executivos das Juntas de Freguesia. No caso 
do processo de revisão, estes encontros de 
trabalho servem para informar, esclarecer e 
acolher sugestões sobre situações relevantes, 
nomeadamente as que têm a ver com a definição 
dos futuros perímetros urbanos propostos para 
os aglomerados. Por outro lado, com a entrada 
em vigor do PROT-OVT, passou a não ser possível 
a construção de novas habitações em espaço 
agro-florestal, nomeadamente em terrenos
com dimensão inferior a 4ha.
Atenta a essa dificuldade, a Câmara tem 
também a decorrer uma alteração ao PDM que 
visa a possibilidade de constituição de áreas 
nos aglomerados existentes que não possuam 
perímetro urbano definido no actual PDM. 
Esta alteração específica, que também está 
a ser discutida com as Juntas de Freguesia, 
possibilitará a construção de habitação neste 
tipo de parcelas, desde que inseridas nos 
aglomerados definidos com perímetro.
Essa alteração será realizada a curto prazo, 
mesmo antes da própria revisão do PDM.

Revisão e alteração
ao PDM 

Mercado Diário
mudou de local

Terraços do Tejo premiado 
O vinho “Terraços do Tejo – Regional Tinto 2008”, produzido
pelo Centro Agrícola do Tramagal, obteve medalha de prata,
na edição de 2010 do Concurso Internacional de Vinhos, em França.
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A TAGUS – Associação para o Desenvolvimento 
Integrado do Ribatejo Interior está a iniciar o 
processo de implementação do PROVE  nos 
concelhos de Abrantes, Constância e Sardoal.
A metodologia PROVE consiste em juntar 
pequenos produtores hortofrutícolas, 
organizados em núcleos, com a finalidade
de prepararem cabazes de produtos que serão 
vendidos directamente ao consumidor.
A tónica deste processo é que as frutas
e legumes que compõem os cabazes possam 
variar semanalmente, consoante a época do ano. 
Os cabazes serão entregues pelos produtores
em pontos de distribuição a definir.
Mais informações, pode encontrar
em www.tagus-ri.pt

TAGUS promove cabazes 
frescos directamente
para os consumidores



DESUBLINHAR

O presidente da Câmara do Tarrafal, município
de Cabo Verde, António Lopes Soares
e o embaixador de Cabo Verde em Portugal, 
Arnaldo Andrade, foram recebidos no salão 
nobre dos Paços do Concelho no dia 5 de Março.
A comitiva caboverdiana, que incluiu também
o escritor José Cabral, esteve em Abrantes
para uma visita de trabalho às escolas Superior 
de Tecnologia e Profissional de Desenvolvimento 
Rural (Mouriscas).  Nos últimos anos, Abrantes 
tem vindo a acolher jovens sanicolauenses para 
a frequência de cursos profissionais e superiores, 
nas duas escolas, por via das relações
de amizade e cooperação entre Abrantes
e o município de Ribeira Brava (S. Nicolau), 
concelho vizinho do Tarrafal, um município
com apenas 4 anos que territorialmente
já pertenceu a S. Nicolau.

E D U C A Ç Ã O

Comitiva do Tarrafal
(Cabo Verde) visitou escolas

Não fala mas é composto por componentes
que dão que falar. Foi o que se viu na 
exposição”Viagem ao Centro do Computador”, 
patente ao público no Centro de Novas Tecnologias 
entre 24 de Fevereiro e 31 de Março, numa 
parceria com a ESTA – Escola Superior de 
Tecnologia de Abrantes. Do conjunto de material 
disponível para esta mostra, salientou-se
o 1º computador portátil do Instituto Politécnico
de Tomar, um “boneco” constituído por 
componentes informáticos e diversos painéis 
informativos sobre os periféricos do computador: 
scanner; colunas de som; rato; placa; impressora; 
disco rígido; placa de rede, etc.

TIC - ciclo de conferências 
Durante este período realizou-se um ciclo
de conferências subordinadas a várias temáticas 
associadas às tecnologias da informação
e comunicação. Os temas abordados interessaram 
a vários segmentos de público mas 
particularmente às escolas. Falou-se sobre 
tecnologias para a inclusão da pessoa com 
necessidades especiais, segurança na Internet, 
Formação e Certificação em TIC no concelho
de Abrantes e as tecnologias na educação.

O computador fala? 

No dia 22 de Fevereiro, a Escola Básica nº1
de S. Facundo e a EB1 de Rossio ao Sul do Tejo 
receberam a visita da professora, Valentina 
Dagiene, da Faculdade de Matemática e 
Informática da Universidade de Vilnius, Lituânia. 
A professora, que também é directora do 
Departamento de Metodologia da Informática,
no Instituto de Matemática e Informática e 
Conselheira do Ministério da Educação da 
Lituânia na área das TIC – Tecnologias da 
Informação e da Comunicação, realizou esta 
visita a convite da Cnotinfor, Centro de Novas 
Tecnologias e Informação com o apoio da 
autarquia, tendo como finalidade conhecer o que 
se faz em Portugal ao nível da introdução das TIC 
– tecnologias da informação e comunicação, nas 
escolas e na aprendizagem, bem como as boas 
práticas desenvolvidas nas escolas do Município 
de Abrantes, no âmbito do projecto Escola e-Fixe, 
inserido na iniciativa do Município, Mocho XXI.

Visita da Conselheira
do Ministério da Educação
da Lituânia

A Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo (CIMT), 
que integra o Concelho de Abrantes, aprovou
no dia 31 de Março as Opções do Plano
e Orçamento para 2010, em que elege a 
construção de centros escolares e a execução
dos fundos comunitários como prioridades
para este ano. Para a construção dos 20 centros 
escolares já aprovados para esta região
os municípios vão receber uma verba
de aproximadamente 18,7 milhões de euros,
no âmbito do QREN (Quadro de Referência 
Estratégico Nacional).

Comunidade do Médio Tejo 
aposta na construção
de centros escolares 

A curta-metragem “Éter”, filme desenvolvido por 
um grupo de alunos do 2.º ano do curso de Vídeo 
e Cinema Documental da ESTA - Escola Superior 
de Tecnologia de Abrantes foi seleccionada para 
participar na iniciativa Panorama - 4ª Mostra do 
Documentário Português, que decorreu em Abril, 
em Lisboa. Para além da homenagem ao trabalho 
de António Reis e Margarida Cordeiro, esta 
mostra deu a conhecer o que de mais recente
se tem feito no documentário em Portugal,
assim como torna público o trabalho 
desenvolvido em algumas escolas do país.

ESTA na 4.ª Mostra
do Documentário Português

A CIMT vai reforçar o investimento no projecto 
Médio Tejo Digital, no âmbito do qual será criada
a rede Cliente Regional, uma plataforma na 
Internet à qual os munícipes da região poderão 
aceder para pedir requerimentos, estabelecer 
contactos com as autarquias, fazer questões aos 
autarcas, consultar documentos, entre outros 
serviços. A Comunidade Urbana vai ainda investir 
nos Sistemas de Informação Geográfica (SIG)
e na formação para técnicos das autarquias.

EPDRA – 20 anos ao serviço do ensino profissional
A Escola Profissional de Desenvolvimento Rural iniciou a actividade em 1989|90
com uma turma de 20 alunos na Esc. Dr. Manuel Fernandes, onde esteve poucos 
meses, instalando-se de seguida na Herdade da Murteira, Mouriscas.
É hoje uma escola de referência no país, com uma participação activa
a nível internacional.

0� M A RÇO  A B R I L  1 0



Os chassis-cabina dos primeiros 10 modelos
da Canter Eco Hybrid da Mitsubishi foram 
construídos na fábrica do Tramagal, onde 
deverão começar a ser produzidos depois
dos primeiros testes que estão a ser feitos
em Londres, por empresas de correio expresso
e por grandes cadeias de distribuição. Depois
de construídos no Tramagal, os chassis-cabina 
da Canter foram para Magstadt, na Alemanha, 
onde lhes foram instalados os componentes 
híbridos. A vantagem deste sistema traduz-se
na possibilidade do motor eléctrico estar apto
a ser o propulsor do camião por si só e/ou em 
paralelo com o motor a combustão. Não há ainda 
data prevista para a entrada em produção da 
Mitsubishi Fuso Canter Eco Hybrid na fábrica
do Tramagal e tudo vai depender do volume
da procura, salientou ao semanário “Expresso” 
Fumio Akikawa, director do Global Hybrid
Center da Mitsubishi Fuso.

Mitsubishi do Tramagal
vai produzir
veículo ecológico

DESUBLINHAR

Foi assinalado no dia 19 de Março, no Parque 
Urbano com actividades dirigidas a 240 crianças 
de turmas do EB1 e 6º ano de escolaridade, 
oriundas de escolas do concelho. A Associação 
Nacional de Bombeiros Profissionais realizou 
acções lúdicas, no âmbito da defesa
da floresta. A Autoridade Florestal Nacional 
dinamizou acções de sensibilização à 
preservação da floresta e um ateliê de pintura. 
Já o Grupo Portucel Soporcel participou com 
a exposição de um miniviveiro com várias 
espécies de árvores. Foram entregues às escolas 
participantes espécies de árvores para posterior 
plantação nos espaços junto aos edifícios 
escolares. A Associação Portuguesa de Cortiça 
também marcou presença através da exibição
de dois filmes e algum material expositivo.

Dia Mundial da Árvore
e da Floresta

A M B I E N T E

Sara Isabel da Costa Gomes foi a vencedora do 
concurso de fotografia “As árvores em Abrantes”, 
uma iniciativa da autarquia que pretendeu 
sensibilizar crianças e jovens para a importância 
das árvores e da floresta, desafiando-os também
a reflectirem sobre as matérias da biodiversidade. 
Segundo o regulamento, a temática do concurso 
era a árvore autóctone (local). Cada participante 
podia apresentar uma fotografia de uma árvore 
existente em qualquer lugar do Concelho
que pela sua idade avançada, ou pelas suas 
características de porte ou forma bizarra,
se distinguisse de outras da mesma espécie.
A concorrente apresentou a concurso a imagem
de uma oliveira (Olea europea), num trabalho 
fotográfico a que chamou “Habitação Perdida”.

Concurso de fotografia
“As árvores em Abrantes”

A Festa da Primavera teve início  no dia 27
de Março com uma acção de distribuição de  vasos 
com amores-perfeitos e a realização de uma 
mostra de plantas utilizadas na alimentação, 
aplicadas em casos de saúde e mezinhas.
A Festa da Primavera decorre até ao mês de Maio, 
com um vasto programa de actividades a realizar 
no centro histórico. Um desfile de moda infantil,
a actuação de bandas filarmónicas, o festival
de tunas, a festa do Maio, um mercado 
quinhentista, um concurso de montras,
um passeio pedestre “apanha a espiga”
e um festival de espantalhos são algumas
das actividades que integram o evento, este ano 
marcado pela temática evocativa dos 500 anos
da morte de D. Francisco de Almeida, I Vice-Rei
da Índia. Até 22 de Maio, realiza-se uma Feira
do livro temática, nas livrarias “Papirus”, “Condes” 
e “Havaneza”, estando disponíveis ao público 
livros sobre flores, plantas ornamentais, jardins, 
jardinagem e poesia.

Festa da Primavera

0�M A RÇO  A B R I L  1 0Município de Santovenia escolhe Abrantes para campo de férias
Estiveram em Abrantes, entre os dias 5 e 8 de Abril, na Cidade Desportiva, 31 Jovens
entre os 11 e os 17 anos e 6 professores do Município de Santovenia de Pisuerga
(Valladolid/Espanha), num campo de férias da Páscoa.
Os participantes ficaram alojados na Pousada da Juventude e utilizaram as infra-estruturas 
desportivas do Município para o desenvolvimento de actividades de basquetebol, futebol, 
natação, ténis e o basebol.



0� M A RÇO  A B R I L  1 0
DESUBLINHAR

A tradicional Feira de S. Matias animou
Abrantes e a região no período de 19 de Fevereiro 
a 7 de Março. Este ano, a chuva e o frio não deram 
tréguas a feirantes e ao público. Mas feira é feira, 
pelo que no Tecnopolo do Vale do Tejo não 
faltaram as atracções que dão vida ao certame: 
carrosséis; a pista de carros de choque; espaços 
com jogos electrónicos; barracas de 
quinquilharia; bares; roulottes de farturas; 
pipocas e algodão doce. Uma Mostra de Produtos 
Regionais, com a participação de produtores 
locais que estiveram a vender vinhos, mel, 
enchidos, compotas, doces, azeites e outras 
iguarias tradicionais da região também animou
o certame. A Feira foi dinamizada pela Banda
da Sociedade Filarmónica Riomoinhense,
do Rancho Folclórico da Casa do Povo
de Arreciadas e do Grupo Folclórico
e Etnográfico da freguesia de Alvega

C U LT U R A

Feira de S. Matias

A Escola EB1 nº 2 de Abrantes foi a vencedora
do concurso criativo inspirado na obra do escritor 
dinamarquês Hans Christian Andersen, com
o trabalho “As portas de Andersen”, no âmbito 
de uma das iniciativas culturais que marcou a 
agenda da Biblioteca Municipal António Botto
no ano de 2009. Os prémios foram entregues 
no dia 6 de Março, no cineteatro S. Pedro na 
presença da presidente da Câmara, da vereadora 
da educação, do dinamizador e divulgador da 
obra de Andersen em Portugal, Niels Fischer
e de dezenas de participantes no concurso 
criativo, que teve 27 inscrições e 105 trabalhos. 
Foram entregues cinco 2ºs prémios aos 
seguintes trabalhos: “A vestimenta nova
do imperador” de Susana Rosa com um conjunto 
de quatro quadros; “A vida por um fósforo”, 
um vídeo produzido pelo ATL Troca-Tintas 
da associação cultural “Palha de Abrantes”; 
Escultura “O fato novo do imperador” produzida 
pelos alunos do 6º D do Agrupamento D. Miguel 
de Almeida (Ana Pequeno, Inês Anacleto, 
Mariana Condeço e Mariana Mendes, com
a orientação dos professores Susana Chambel
e Tiago Bacalhau); 4 trabalhos de pintura
de Pedro Gouveia; o trabalho em texto
“A rapariguinha dos fósforos do séc. XXI”
de Rosa Barralé. O 3º prémio foi entregue em 
simultâneo a três concorrentes: “Os sapatos 
vermelhos” das escolas e jardins-de-infância da 
zona oeste do Agrupamento Manuel Fernandes; 
“O livro de Andersen” do Laboratório de pintura
“Il Pittore Italiano” e “Telha de contos”
de Maria Assunção Mendes Martins. 

Concurso criativo
“Hans Christian Andersen” 
Premiados

A Companhia do Chapitô, sob a orientação de 
Teresa Ricou, marcou presença no cineteatro 
S. Pedro, no dia 5 de Março, para apresentar a 
peça peça “Drákula”. A representação pretendeu 
contar a verdadeira história do conde da 
Transilvânia: um vampiro anémico com uma 
terrível dor de dentes. Podemos classificar o 
espectáculo, uma criação colectiva dos actores 
Jorge Cruz, José Carlos Garcia e Tiago Viegas 
e do encenador, John Mowat - um dos mais 
consagrados encenadores e mimos ingleses -, 
como uma comédia visual, também denominada 
como Teatro do Gesto.

“Drákula” pelo Chapitô

A Biblioteca Municipal António Botto recebeu 
José Abrantes num encontro realizado no dia 
11 de Março. O autor fez uma retrospectiva da 
sua vida e obra ao longo de 35 anos. A acção 
integrou-se numa iniciativa mais vasta que 
incluiu uma exposição, uma feira do livro 
de banda desenhada com obras do autor e a 
realização de ateliês de produção de BD para 
crianças do 1º Ciclo. Ao fim de 35 anos de 
carreira, José Abrantes conquistou o estatuto de 
argumentista, criativo, animador e desenhador.
A sua banda desenhada foi publicada em 
inúmeras publicações. No “Correio da Manhã” 
tem participação assinalável desde meados dos 
anos 80 do século XX. Nos anos 90, trabalhou 
como criativo e ilustrador no popular programa 
“Rua Sésamo”, da RTP, fazendo também muitas 
ilustrações para a revista com o mesmo título, 
produzida pela TV Guia Editora.

Encontro
com José Abrantes

No dia 6 de Março realizou-se no pequeno auditório 
do cineteatro S. Pedro uma oficina criativa, no 
âmbito da educação artística, sob a orientação 
do pintor Eurico Gonçalves  e de Dalila D’Alte 
Rodrigues. A oficina causou grande interesse 
junto do público e  foi  uma ocasião para descobrir 
afinidades curiosas e simbólicas entre pintura 
infantil e pintura moderna, possibilitando uma 
reflexão do ponto de vista pedagógico. Formada 
em Artes Plásticas e Pós-Graduada em História 
da Arte, Dalila D’Alte Rodrigues é professora na 
área da Educação e Formadora e colaboradora 
permanente do CAI – Centro Artístico Infantil 
(Fundação Calouste Gulbenkian). Eurico Gonçalves 
é pintor, professor/formador e crítico de arte.
Foi coordenador de expressão plástica
do Centro Artístico Infantil da Fundação Calouste 
Gulbenkian. Como pintor, expõe regularmente 
desde 1954. 

Pintar…
numa Oficina Criativa 

Espectáculo com os “APOLO”
Foi um concerto para ver e ouvir no cineteatro S. Pedro no dia 19 de Março,
Dia do Pai. Luís Pereira, João Terleira, Francisco Anjos e João Andrade
subiram ao palco unidos na paixão pelo canto lírico e interpretaram
algumas das maiores canções da pop nacional, numa vertente mais clássica.
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O “Efeito Borboleta” voltou este ano à SAT 
– Sociedade Artística Tramagalense pela mão
da Associação CISTUS. Foi um fim-de-semana,
12 e 13 de Março, em grande, com muita animação 
e música nacional. O alinhamento ditou as 
presenças dos Leirienses “The Allstar Project”, 
o grupo “Olga” de Lisboa e os “GNU” também 
vindos da capital. Os restantes concertos foram 
preenchidos com o volume no máximo!
De Barcelos vieram duas bandas: “Black  
Bombaim”, trio psicadélico, e os “Miss Lava” , 
quarteto de rockers.

Efeito Borboleta 

Apesar de se situarem no âmbito de uma 
linguagem poética, as obras da poesia 
experimental do Arquivo Fernando Aguiar
que Abrantes pôde ver até 16 de Abril, na Galeria 
Municipal de Arte e na Biblioteca Municipal 
António Botto, são essencialmente visuais e,
no aspecto técnico, são realizadas através do 
desenho, da colagem, fotografia, electrografia, 
pintura, objecto e infografia. Para além destas 
obras, foram apresentados videopoemas, 
videoperformance e poemas animados que 
serviram para interagir com o público.
Crianças das nossas escolas interagiram
com esta exposição através de ateliers.
José-Alberto Marques, o poeta de Torres Novas 
que escolheu Abrantes para viver também esteve 
representado na mostra. As obras apresentadas 
nesta exposição fazem parte de uma colecção 
composta por cerca de 2.500 originais. A sua 
originalidade motivou a realização de uma 
reportagem no programa “Câmara Clara” da RTP2.

A arte de recriar a escrita

O músico de Abrantes, André Teixeira, foi
o primeiro português a conquistar o prémio
“Max Fancy”, durante o concurso AFC – 
Campeonato de França  de Acordeão que decorreu 
em Janeiro na cidade francesa de Clermont 
Ferrand. Trata-se de um reputado concurso 
que, em edições anteriores foi conquistado 
por conceituados acordeonistas mundiais. 
Recentemente esteve também no canal francês 
“LMTV”, onde foi convidado especial do programa 
“Bonheur de Nacre”, um programa cultural 
apresentado por Nathalie Bouchiex e Sarah 
Vonau que entrevista acordeonistas prestigiados. 
André Teixeira, 19 anos, natural de Abrantes, 
considerado um dos melhores acordeonistas
de música clássica em Portugal, está frequentar
o Centro Nacional e Internacional de Música
e Acordeão, em França, onde está a realizar uma 
formação intensiva de preparação para participar 
em diversas competições mundiais, a primeiro
das quais é já em Maio, na Alemanha.

André Teixeira
“brilha”
em França

O jornalista da TVI e autor Pedro Pinto esteve na 
Biblioteca Municipal António Botto no dia 18 de 
Março a falar sobre o livro “O Último Bandeirante”. 
Pedro Pinto, 37 anos, jornalista desde 1997, falou 
para uma plateia atenta e que quis saber mais 
sobre a sua obra e o que há em comum entre 
o jornalismo e a escrita. Pedro Pinto iniciou-se 
na aventura da escrita com o livro “O Último 
Bandeirante”, publicado pela Esfera dos Livros.

Os Jornalistas
também escrevem
livros

Até 22 de Maio, Abrantes evoca os 500 anos da 
morte de D. Francisco de Almeida, 1º Vice Rei
da Índia, filho do patrono do Museu do Castelo
(D. Lopo de Almeida) e 1º conde de Abrantes.
A evocação começou no dia 2 de Março, com uma 
cerimónia na Igreja de Santa Maria do Castelo, 
onde está o Panteão dos Almeida,   presidida pelo  
secretário de estado da Cultura, Elísio Summavielle. 
Na ocasião, o historiador  Joaquim Candeias da Silva 
proferiu uma comunicação subordinada ao tema “ 
Do Cabo da Boa Esperança à Índia”. 

Evocação dos 500 anos
da morte de D. Francisco
de Almeida

Com o objectivo de aproximar crianças e jovens  
estudantes do concelho à figura de D. Francisco
de Almeida, estão a realizar-se até 22 de Maio 
ateliês sobre esta figura da nossa história.
A evocação culmina dia 21 de Maio com a 
realização das Jornadas sobre D. Francisco
de Almeida, em parceria com a Academia 
Portuguesa de História.

Rancho dos Casais de Revelhos já é Federado
O Rancho Folclórico e Etnográfico de Casais de Revelhos filiou-se
na Federação do Folclore Português, durante as comemorações
dos 25 anos de actividade, assinalados no dia 27 de Fevereiro.
Na ocasião, o Rancho assinou com a Federação o compromisso
de honra. 
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Tiago Aperta, atleta de Abrantes foi convocado 
para a taça da Europa de sub-23 de lançamentos 
que decorreu em Salon de Provence – França,
nos dias 20 e 21 de Março. O ex-atleta
do Sporting de Abrantes foi o representante
de Portugal no lançamento do dardo. 
Considerado como um dos melhores lançadores 
nacionais, Tiago Aperta, que agora representa
o Sport Lisboa e Benfica, foi recentemente 
apurado para o Campeonato do Mundo de 
Juniores que se realiza entre 19 e 25 de Julho 
na cidade Canadiana de Moncton. Para este 
apuramento, o atleta fez a marca de 68,08 
metros no lançamento do dardo, no dia 6 de 
Março, em Leiria, durante o Campeonato 
Nacional de Lançamentos Longos. 
Mariana Vitória, nadadora Infantil B do Clube 
Náutico participou nos dias 6 e 7 de Março
nos Campeonatos Zonais de Infantis, em 
Tavira, onde se revelou como uma das melhores 
nadadoras nacionais no seu escalão. Treinada 
por Octávio Vicente, a Mariana venceu
os 100m mariposa, foi 2ª classificada
nos 200m estilos e nos 100m livres e ficou
na 3ª posição nos 400m estilos.

Desporto em alta

O equipamento situa-se na margem sul do 
Aquapolis, na Rua do Cais, confinante com
a avenida marginal. Com uma área de 120 m2, 
dispõe de uma sala, um pequeno ginásio, uma 
zona de acolhimento de embarcações, dois 
balneários, uma garagem e dois logradouros.
A Estação de Canoagem nasceu da requalificação 
de um edifício, conhecido como antigo 
matadouro, que a Junta de Freguesia de Rossio 
ao Sul do Tejo recuperou e requalificou.
A Câmara colaborou com a atribuição de um 
subsídio na ordem dos 72 mil euros. O novo 
espaço ficará a ser gerido pelo Clube Desportivo 
“Os Patos” (secção de Canoagem), no entanto, 
disponível para apoio a outros eventos náuticos. 

Rossio ao Sul do Tejo tem 
Estação de Canoagem

Na água com os papás 
O Baby Party realizado no dia 21 de Março no complexo municipal
de piscinas divertiu as crianças dos 18 meses aos 5 anos,
num momento de convívio e actividade aquática.

D E S P O R T O

25 Anos de canoagem, 25 anos de aventura!
Foi o mote da organização da Descida 
dos 3 Castelos que se realizou pela 25ª vez
entre os Concelhos de Abrantes e Vila Nova
da Barquinha, nos dias 2 e 3 de Abril.
Uma iniciativa do CLAC – Clube de Lazer, 
Aventura e Competição do Entroncamento,
em que participaram mais de cento e trinta 
canoístas na prova de turismo náutico e 70 
federados na disputa pelo “3 castelos Cup 2010”.
Em K1, os lugares de pódio foram conquistados 
pelo canoísta Artur Tomaz, do Clube Canoagem 
de Setúbal, em 1º lugar, Nuno Brandão do Clube 
Náutico de Milfontes, em 2º e Mário Santos
pelo Gaia Kayak Clube em 3º lugar.
Para os canoístas em K2 o 1º lugar foi alcançado 
por Élio Henriques e Rodolfo Neves do Clube
l. Montemor, o 2º foi alcançado por Sérgio Jesus 
e Nuno Silva do Clube Náutico de Milfontes 
e Miguel Sousa e César Costa pela Liga Dura 
– Melres obteve o 3º lugar.

Descida dos 3 castelos.
Uma aventura de 25 anos 

Em Abril, a Cidade Desportiva de Abrantes
foi palco de recordes nacionais e distritais
nas modalidades de natação e atletismo.
Nas piscinas municipais, a 10 de Abril, no 
decorrer da XVIII Taça Vale do Tejo, foram 
batidos 14 recordes nacionais em natação.
Competiram na prova um total de 219 atletas 
das selecções do Minho (AN Minho), Norte de 
Portugal (ANNP), Aveiro ANA), Coimbra (ANC), 
Leiria (ANDL), Santarém (ANDS), Interior Centro 
(ANIC), Alentejo (AN Alentejo), Lisboa (ANL) 
e Algarve (ANALG). A melhor classificação em 
Infantis pertenceu à ANNP e em Juvenis à ANL.

Recordes nacionais e distritais 
na Cidade Desportiva

A Taça Vale do Tejo foi ganha pela selecção
da ANNP ao conquistar o 1º lugar absoluto
com as equipas de Infantis e Juvenis. 
No Estádio Municipal, com o Olímpico Jovem 
Regional 2010, nos dias 17 e 18 de Abril,
foram batidos também novos recordes
distritais nas modalidades de atletismo.
Participaram na prova um total de 181 atletas 
(81 femininos e 100 masculinos), distribuídos 
por 15 clubes.
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Quarenta e cinco jovens do Concelho, com idades 
entre os 6 e os 16 anos, estiveram ocupados 
nas férias da Páscoa. O programa “Páscoa 
em Movimento” ofereceu-lhes actividades 
desportivas, entre várias modalidades: BTT; 
Canoagem; Basebol; Rugby; Footpaper; Futebol; 
Equitação; Natação; Pólo Aquático; Orientação
e Ninjutsu. Uma ida à Serra da Estrela e uma 
visita ao Museu do Pão completaram
o programa das férias.

Estar ocupado(a)
nas férias

Com a sua equipa de Futsal campeã distrital
e a jovem atleta Francisca Laia Vice Campeã 
Nacional de Fundo.
O Clube Desportivo “Os Patos” sagrou-se campeão 
distrital de Futsal a 3 de Abril, ao derrotar o CAD 
Coruche por 2-6, no segundo jogo da final do 
campeonato e após terem vencido na primeira 
mão, em casa, por 2-1. Uma vitória que lhes irá 
permitir na próxima época a subida
à III divisão nacional, reforçando o seu comando 
da modalidade na região.
Luis Morgado é o treinador da equipa que
é constituída por Luis Neves; Gonçalo Oliveira; 
Marcio Oliveira; Eduardo Fonseca; Carlos 
Bernardo; David Apura; Ricardo Felício; Tiago 
Marchante; João Salgueiro; Tiago Poupino;
André Romão; Diogo Rosado; André Santos;
André Serrano; Pedro Valamatos; Rafael Coelho; 
João Reis e Nuno Forte.

Francisca Laia sagrou-se Vice Campeã 
Nacional de Fundo em Canoagem, no escalão
de cadetes femininos, Campeonato Nacional
de Fundo, distância de 5Km, em Melres,
no rio Douro, a 27 Março.

Francisca Laia foi a primeira praticante da 
modalidade no distrito de Santarém a conseguir 
o feito de ser chamada à selecção nacional de 
cadetes e conta já com um invejável currículo 
desportivo: Estreou-se em 2009 nas competições 
de cadetes, é vice-campeã nacional nas distâncias 
olímpicas dos 500 e 1000 metros, na classe K1 
infantil damas; é campeã regional em velocidade, 
esperanças e fundo e agora com o título 
conquistado de vice campeã nacional de Fundo.

Os Patos de parabéns

Sport Lisboa e Benfica vence em Abrantes
A taça de Portugal de rugby feminino realizou-se 
a 27 de Março, na Cidade Desportiva de Abrantes, 
onde estiveram presentes algumas das melhores 
atletas que integram a selecção nacional na 
modalidade.
Os resultados finais foram: No Rugby de X
(Taça de Portugal), o Agronomia venceu
o Rugby Clube da Lousã por 58–0. 
Já no Rugby de XIII, o Sport Lisboa e Benfica 
venceu a Escola Agrária de Coimbra por 22-0.
Na ocasião, a Federação Portuguesa de Rugby 
organizou um torneio para equipas femininas 
emergentes, no qual estiveram presentes a 
equipa da casa, Abrantes Rugby Clube, o Moita 
Rugby Clube da Bairrada, o Rugby Clube de 
Santarém e o Rugby Clube de Montemor.

Rugby Clube de Viseu no circuito nacional
de emergentes
A Cidade Desportiva recebeu a 10 de Abril o 
Circuito Nacional de Equipas Emergentes de 
Rugby, com um resultado favorável para o Rugby 
Clube de Viseu que conseguiu alcançar a vitória 
do circuito. A organização foi da Federação 
Portuguesa de Rugby e do Abrantes Rugby Clube.

Vitória no Rugby 

Com o apoio do Município de Abrantes,
Associação de Atletismo de Santarém
e das escolas participantes, a Direcção Regional
de Educação de Lisboa e Vale do Tejo, através 
da Equipa de Apoio às Escolas do Médio Tejo, 
organizou junto da população estudantil
de Abrantes actividades no âmbito
do programa de desporto escolar.

Mega sprinter. Mega salto. Mega km 
A 16 de Abril, na Cidade Desportiva de Abrantes, 
juntaram-se 592 estudantes das escolas EB 2,3 
e Secundárias da Área Educativa do Médio Tejo 
para participar no Mega Sprinter, Mega Salto
e Mega KM, dos escalões infantis A aos juvenis 
(masculinos e femininos). 
Uma actividade instituída a nível nacional,
com 3 provas distintas a apurar os melhores de 
cada Área Educativa, a disputarem numa final:
A prova de velocidade de 40 metros e de 
estafetas, apadrinhada pelo atleta Francis 
Obikwelu; O Mega Salto, apadrinhado pela atleta 
Olímpica Naide Gomes, que consiste no salto em 
comprimento e em que os participantes realizam 
2 saltos e registo da melhor marca e o Mega KM, 
uma corrida de 1000m apadrinhado pelo atleta 
Rui Silva. 

Campeonato regional de atletismo
disputado entre 350 estudantes   
O Campeonato Regional de Atletismo, no âmbito 
do programa Desporto Escolar, foi disputado 
nos dias 23 e 24 de Abril, na Cidade Desportiva 
de Abrantes, entre alunos que venceram as 
competições locais, de 35 escolas da Direcção 
Regional da Educação de Lisboa e Vale do Tejo, 
nos escalões de Iniciados e Juvenis, femininos 
e masculinos. Aos alunos que competiram nas 
diferentes provas de Velocidade, Barreiras,
Salto em Altura, Salto em Comprimento, 
Resistência, Lançamento do Peso e Estafetas e 
que irão integrar a comitiva, que representa a 
DRELVT, nos próximos Campeonatos Nacionais
de Atletismo do Desporto Escolar, desejamos
boa sorte!

A aposta no desporto escolar 

Triatlo Aventura em Abrantes 
Teve lugar no dia 18 de Abril, com início na Cidade Desportiva de Abrantes. A prova, que contou
com 46 participantes, consistiu na realização de um percurso recorrendo a 3 modalidades
desportivas distintas: BTT, Canoagem e Corrida de Orientação. O Triatlo Aventura é uma actividade
de outdoor que promove actividades de contacto com a natureza, dando ao mesmo tempo a conhecer
o Concelho de Abrantes (Zona Norte, o Rio Tejo e Centro Histórico) e fomentar o espírito de equipa
e o convívio inter-pessoal.
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t JARDIM DA REPÚBLICA

Nada me diz esta paisagem
Porque de terra sou eu feito água
Porque de água sou eu feito árvore
Porque de árvore sou eu feito terra
Porque de terra sou eu feito gás
Porque de gás sou eu feito nuvem
Porque de nuvem sou eu feito sol
Porque de luz sou eu feito dia	

Porque de dia sou eu feito sombra
Porque de sombra sou eu feito gesto
Porque de gesto sou eu feito instante
Porque de instante sou eu feito amor
Porque de amor sou eu feito nada

Porque de nada sou eu feito espaço
Porque de espaço sou eu feito medo
Porque de medo sou eu feito mentira
Porque mentira sou feito de tudo	

Porque de tudo sou eu feito nunca
Porque de nunca sou eu feito mesa
Porque de mesa sou eu feito barco
Porque de barco sou eu feito verme
Porque de verme sou eu feito deus
Porque de deus sou eu feito adeus
Porque de adeus sou eu feito homem
Porque de homem sou feito fragmento
Porque fragmento sou eu feito aqui

Série nula E.M. de Melo Castro

Poema integrado no programa “multas poéticas” [ver pág. 29]
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MAISCULTURA

O VIII Festival Nacional de Teatro Especial
e II Festival Internacional subiu ao palco
do cineteatro S. Pedro entre 22 e 27
de Março, pela mão do CRIA – Centro
de Recuperação e Integração de Abrantes.

O Teatro à Rua
O Festival saiu este ano pela primeira vez à rua 
para realizar um Carnaval pelo grupo de Arte 
TAMTAM, com encenação de Reanto Di Renzo. 
Pretendeu-se criar laços de proximidade entre 
o Festival e a população local, levando o teatro 
para fora do palco e aos espaços do quotidiano 
das gentes locais. 

O “Passos” descobriu no portal da Associação 
TAMTAM (http://www.tamtam.art.br/
diariodebordo/) um interessante Diário de 
Bordo que resume a passagem pelo Concelho de 
Abrantes e do qual retirámos pequenos excertos, 
naturalmente escritos em Português do Brasil:

Dia 24 de Março
“A folia carnavalesca tomou as ruas estreitas de 
Abrantes nesta quarta-feira, pela tarde, quando 
apresentamos o espetáculo ‘Traços & Troças’ na 
Praça Barão da Batalha. Pelas ruas caminhamos 
em corso até o local da apresentação e, no 
trajeto, muitas pessoas saíram às portas das 
casas e estabelecimentos comerciais para ver 
o cortejo passar. Ao final agregamos o público e 
formamos uma grande roda na praça, em uma 
celebração entre os povos. No local também 
fizemos um trecho da peça exclusivamente para 
a Rede de Televisão Portuguesa (RTP)”.

Dia 26 de Março
“Antes de chegar ao teatro conhecemos a 
residência do simpático João, funcionário do CRIA 
que ‘quebra muitos galhos’ pra gente. Ele mora 
com seus pais na região histórica de Abrantes, 
em uma ‘casa portuguesa com certeza’ (claro!), 
com seus pratos decorativos, sinos, azulejos e 
paredes de mármore pintadas, algo indescritível. 
A casa fica no Largo Santa Ana…”

Dia 27 de Março
“Poderíamos dizer que acabou por aqui, mas 
estamos sentados em meio às nossas malas,
o corpo ainda com o cheiro do Teatro São Pedro
e a luz do dia na neve. Alguns já dormem
e o silêncio da paz de Abrantes ainda
nos emociona.”

FNATES 2010

O palco
é um mundo
A arte pela inclusão.
A arte como terapia.
Teatro feito
por gente especial.
Actores portadores
de deficiência.
O FNATES é um importante 
trabalho de rectaguarda 
cultural e, ao mesmo tempo, 
de vanguarda humanista.
É o tempo da arte
e da deficiência se aliar
num desafio à mudança
de atitudes sociais.

Grupos presentes
u	C RIARTE - Centro de Recuperação
		e  Integração de Abrantes
u	Gru po Viva - APPC Faro
u	C RIT – Torres Novas
u	Gru po de Teatro Terapêutico
	 – Espaço T – Porto
u	C RINABEL
u	Gru po de Animação do CAJ – Setúbal
u	 Associação Projecto TAMTAM
	 – Santos, Brasil
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MAISACÇÃO SOCIAL

Nove municípios que integram a 
Plataforma da Rede Social do Médio 
Tejo e a União das IPSS – Instituições 
Particulares de Solidariedade Social 
assumiram no dia 22 de Março um 
compromisso conjunto de afirmação do 
projecto “Redes do Tejo”, subjacente ao 
Programa Nacional do Ano Europeu do 
Combate à Pobreza e Exclusão Social 
– PNAECPES.

Abrantes – município que lidera o processo, 
por entendimento entre todos os parceiros -, 
Constância, Ferreira do Zêzere, Entroncamento, 
Ourém, Sardoal, Tomar, Torres Novas e Vila Nova 
da Barquinha são os concelhos que integram 
este projecto supraconcelhio. 

O projecto “Redes do Tejo” é hoje numa inédita 
referência nacional pela atitude pró-activa 
de mudança expressa na união das entidades 
envolvidas, com vista a “colmatar as dificuldades 
com que inúmeras pessoas e instituições se 
deparam, de modo a minimizar e combater 
eficazmente a pobreza e a exclusão social e 
sensibilizar todos os agentes dos concelhos 
envolvidos.

Ano Europeu de Luta Contra
a Pobreza e Exclusão Social

Estamos a trabalhar
em Rede para ajudar
quem precisa de ajuda

“Erradicar a Pobreza
é um imperativo ético,
social, político e económico 
da humanidade”

Assembleia Geral das Nações Unidas

A promoção de actividades de solidariedade, 
a dinamização das redes sociais de cada 
concelho, a realização da feira social e do mês 
da solidariedade e acções de sensibilização 
e informação são, entre outras, algumas das 
actividades a realizar a partir de agora, com vista 
à persecução dos objectivos inerentes a este 
projecto e à linha orientadoras do Ano Europeu 
de Combate à Pobreza e Exclusão Social.

no âmbito do PNAECPES
Este projecto foi o único no Médio Tejo a ser 
aprovado pela Segurança Social, no âmbito
do PNAECPES. Obteve pontuação máxima
em todos os itens, tendo uma avaliação final
de 100%. Vai ter disponível € 11.811,26
para aplicar nas acções a realizar. 
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Movimento Um Dia pela Vida.
1860 Voluntários, entre homens,
mulheres, jovens, mais velhos.
112 Equipas puseram a imaginação
ao serviço do voluntariado.
Desdobraram-se em incontáveis acções
no Concelho. Festas, caminhadas, vendas, 
bailes, jantares, espectáculos, rastreios, 
sessões de informação, actividades 
desportivas, convívios, noites de karaoke, 
leilões, entre muitas outras.
€ 144.000 Verba angariada para
a Liga Portuguesa Contra o Cancro.
16.000 Pessoas na festa de encerramento 
(Tecnopolo, 20 de Março).
De uma ideia simples e generosa, nasceu
um movimento voluntário e envolvente.
Foi o 18º do país e bateu todos os recordes 
nacionais. O vizinho Concelho de Constância 
juntou-se à iniciativa com várias equipas.
Foi um grande exemplo de cidadania.
E não se pode repetir?
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contributo.

Esta grande mobilização é algo que não sei 
explicar. As pessoas de Abrantes, regra geral, são 
um pouco fechadas mas nestas iniciativas dizem 
sempre presente. Infelizmente, há sempre alguém 
que já foi tocado pela doença, um amigo ou um 
familiar. E isso sensibiliza as pessoas. Ver 16 mil 
pessoas na festa de encerramento foi uma coisa 
que eu nunca pensei ver. Foi impressionante. 

Maria José
Abrantes
Eu integrei um grupo porque tinha muita
vontade de fazer voluntariado. A minha profissão 
ocupa-me muito tempo e não tinha havido ainda 
essa possibilidade. Há muito que tinha esse 
desejo porque achava que ia ficar bem comigo. 
Quando surgiu esta iniciativa e vieram ter 
comigo vi a oportunidade de concretizar a minha 
vontade. Pensei: é agora, tem de ser agora.
Toda a envolvência desta iniciativa fez-me 
bem. A causa, o contacto com as pessoas foi 
uma experiência muito positiva. A maior parte 
das pessoas nem as conhecia. Na festa de 
encerramento, uma das coisas que muito me 
impressionou foi ver tanta gente a fazer uma 
caminhada pela vida, muitas delas a darem a 
cara porque ultrapassaram a doença. Muitas são 
pessoas com quem nos cruzamos quase todos os 
dias e não imaginamos que tenham passado por 
isso. Tudo isso mexeu muito comigo. Eu estive 
nesta iniciativa de espírito aberto, para aquilo 
que fosse preciso. Fiz aquilo que sei mas também 
aprendi muito. Realmente esta causa mexeu com 
a Abrantes e com as pessoas. Foi impressionante. 
Acho que este movimento pode ser o ponto de 
partida para outras iniciativas do género. Tal 
como eu, certamente existem muitas pessoas 
com vontade de colaborar nestas iniciativas mas 
falta-lhes dar o 1º passo. Fiquei muito motivada 
e tenho muita vontade de integrar outros 
projectos. Gostava muito de fazer voluntariado 
no Hospital ou no santuário de Fátima. Espero 
concretizar esses desejos em breve. 

MAISVOLUNTARIADO I

Movimento “Um Dia pela Vida”
O “Passos” falou com três voluntárias 
que integraram equipas do movimento. 
Gostaríamos de ter ouvido mais mas
o espaço não o permite. Quisemos saber
o que é que as moveu neste projecto
de cidadania.

Madalena Lourinho
Abrantes
Envolvi-me neste movimento porque cada vez 
mais há pessoas com problemas relacionados 
com o cancro e com dificuldades económicas
para irem a uma consulta, fazer um tratamento. 
Foi a pensar nessas pessoas carenciadas e sem 
meios para a prevenção, para as consultas ao 
médico e os tratamentos, que pensei em aderir. 
Também, porque é preciso informar mais as 
pessoas. Nesta iniciativa nós íamos falando 
com as pessoas e passávamos informação.  
Preocupam-me os problemas das pessoas, 
enquanto seres humanos. Sou cabeleireira e uma 
das minhas clientes que integrou a organização
é que me falou neste movimento. Não hesitei.
E, como tenho uma porta aberta e falo com 
muita gente, isso ajudou a mobilizar muita gente. 
Depois íamos falando e trocando impressões. 
Das conversas iam aparecendo as ideias para 
a realização das iniciativas. Fizemos imensas 
acções. Venda de roupa, tardes de chá, entre 
muitas outras. Na 1ª reunião em que participei 
com a dirigente da Liga, Rita Branco, ela disse-nos 
que há exames médicos que algumas pessoas 
têm que fazer que podem custar 400 euros. 
Imaginemos a quantidade de pessoas que têm
de fazer esses exames e não podem pagar.
A Liga Portuguesa Contra o Cancro vive de 
donativos. Não podemos ficar indiferentes. 
As viaturas da prevenção são caríssimas e a 
prevenção é muito importante. Os meus avós 
morreram na sequência de problemas com cancro. 
Penso muito nas pessoas com mais idade que 
não fazem qualquer prevenção por não poderem 
economicamente ou por não estarem informadas. 
As equipas da Liga Portuguesa Contra o Cancro 
são muito humanas e dão tudo nesta luta.
O movimento em Abrantes foi um sucesso.
De facto, existem muito mais pessoas solidárias 
e sensíveis do que nós pensamos. Isto conseguiu 
movimentar uma cidade e um concelho que às 
vezes não é tão movimentado. Isto pode ter sido
o semear de uma semente. Por mim, estou 
pronta e disponível para ajudar e para me 

“Ver 16 mil pessoas na festa 
de encerramento foi uma 
coisa que eu nunca pensei 
ver. Foi impressionante“
idalina pereira

envolver noutros projectos, por outras causas. 
Faço voluntariado para aquilo que for preciso. 
Iniciativas destas deviam ser mais divulgadas.
As pessoas às vezes querem participar e não o 
fazem por não saberem. Estas iniciativas fazem 
com que as pessoas se unam. Não devíamos 
deixar parar esta onda. Como outro dia alguém 
escreveu, “Um dia Pela Vida” foi uma onda
que se criou e que não se pode deixar morrer. 

Idalina Pereira
Pego
Eu soube da existência deste movimento
em Abrantes pela Matilde Sacavém. Ela apareceu 
um dia na minha loja a pedir para afixar um cartaz 
sobre a iniciativa. Interessei-me logo pelo assunto. 
Em Outubro de 2008, uma amiga muito próxima 
e muito jovem morreu com cancro. Isso tocou-me, 
tocou-nos muito. Eu já estava muito sensibilizada 
para essa doença mas depois deste episódio muito 
mais fiquei. Eu e as pessoas que se envolveram 
na equipa ficámos tão revoltadas com a morte da 
nossa amiga, que achámos que era altura ideal, 
por um lado, para a homenagear e, por outro, para 
nos ajudar a nós e aos outros a combater esta 
doença. Comuniquei logo com algumas amigas 
mais próximas dessa nossa amiga falecida e todas 
ficaram abertas à participação. Criámos um grupo 
de 9 pessoas e partimos para a luta. Realizámos 
muitas iniciativas ao longo dos três meses, 
particularmente na freguesia do Pego, porque 
somos todas de lá e achámos que ao nível da 
cidade já havia muitas actividades. E também era 
importante promover acções informativas sobre a 
prevenção pelo que fizemos questão de as realizar 
localmente, porque se assim não fosse as pessoas 
não se deslocavam. De 15 em 15 dias lá estávamos 
nós na praça do Pego a vender produtos 
frescos, desde o pão caseiro até aos doces que 
confeccionámos. O povo do Pego foi fantástico 
porque colaborou imenso. Correu lindamente
e angariámos uma boa verba. Também fizemos 
um rastreio na farmácia. O nosso contributo
foi uma gota de água no oceano mas espero 
que possa ajudar quem precisa, na luta contra o 
cancro. Eu nunca tinha feito voluntariado e há 
muito que andava a pensar nisso. Ocupar e dar o 
nosso tempo a alguém. Portanto, esta iniciativa 
e o meu envolvimento vieram na altura certa. 
Agora estou a pensar em dar continuidade ao 
voluntariado e abraçar outro projecto. Isto é 
um bichinho que fica. A iniciativa movimentou 
muita gente.  As freguesias deram um grande 

u IDALINA PEREIRA, MADALENA LOURINHO E MARIA JOSÉ
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O “Passos” também ouviu Matilde Sacavém e 
Isabel Simão, as coordenadoras do movimento.
 
Passos do Concelho [PC] Qual o balanço
que ambas fazem deste “Um Dia Pela Vida”?
Matilde Sacavém [MS] O balanço é mais do 
que positivo, por termos conseguido envolver 
toda a comunidade, quer urbana, quer rural 
e termos motivado as pessoas (esta causa 
toca muito as pessoas), e de todos os que 
participaram se terem empenhado, de tal 
maneira que fez do dia 20 de Março um dia 
memorável. Durante muitos anos,
as pessoas não se vão esquecer daquela
festa de encerramento no Tecnopolo.
Isabel Simão [IS] Num momento em que se 
vive com algum pessimismo relativamente à 
situação do país e do mundo, eu acho que se 
foi para além das expectativas é porque as 
pessoas acreditaram. Pessoalmente eu nem sei 
se criámos metas. Nós acreditámos, e quando 
acreditamos as coisas vão por si. Sem dúvida 
nenhuma que os parabéns vão para a população 
que aderiu e ajudou. Em Abrantes, as pessoas 
que aderiram ao movimento foram diferentes.

PC O movimento “Um Dia pela Vida” teve
o mérito de reunir muita gente em torno de 
uma causa. Há alguma explicação para isso? 
Como é que esta onda se propagou?
IS Nós quando iniciámos isto não nos limitámos
a fazer circular o cartaz da promoção.
As coisas passam-se nas relações humanas
e nós tentámos relacionar-nos.
MS As pessoas da comissão organizadora,
que foi maravilhosa, vinham de vários sectores 
da nossa comunidade e conseguiram tocar 
pessoas a quem nós, sozinhas,
não conseguiríamos chegar.

IS O segredo também esteve na escolha da 
comissão. Isto não é um projecto político nem 
religioso. Nós tentámos escolher um conjunto 
de pessoas com diversas origens, profissões, 
independentemente das suas convicções, que 
estrategicamente nos iriam ajudar. Tivemos 
muita sorte com essas pessoas porque 
trabalharam muito bem. Isto é ombro-a-ombro, 
não é cartaz a cartaz. Não se deixa e não se 
afasta. Eu acho que houve um movimento 
de relações humanas. Durante estes meses 
abandonámos as casas e relacionámo-nos. 
Vivemos para o projecto. Aquilo que nos 
propusemos fazer, levámos até ao fim.

PC E fizeram com que as pessoas saíssem
de casa.
MS Foi. Eu recordo-me de uma actividade
que fizemos na Praça Barão da Batalha.
Estava frio e a praça estava cheia  de pessoas.
IS Sempre me disseram que mover as pessoas
na periferia do concelho seria fácil e que mover
a cidade seria mais difícil. Nós não sentimos isso. 
Sentimos que a população dentro
da cidade também foi fantástica.
Cada uma de nós tem 4 filhos com alguma 
diferença de idades. E os jovens passam a 
palavra. A participação das escolas que se 
verificou em Abrantes foi algo único. Não se 
passou em mais nenhum dos concelhos que já 
acolheu o movimento. Por iniciativa de uma das 
capitãs de equipa, realizou-se uma acção em 
que participaram todas as escolas secundárias 
do concelho. Foram realizadas palestras nas 
escolas e uma largada de balões. Essas acções 
levaram também à consciencialização dos jovens 
para as questões sobre o cancro. As escolas 
primárias também deram o seu contributo, com 
o empenho dos professores fizeram-se coisas 
muito giras. Os professores estiveram do nosso 
lado, incondicionalmente.

PC Esta iniciativa contribuiu para quebrar 
tabus em relação ao cancro?
IS A pessoa que nos guiou é uma pessoa que 
também já passou por isso e neste caso faz 
toda a diferença. Eu tinha passado também 
por situação complicada há pouco tempo e isso 
também me ajudou a mover-me. Na realidade, o 
cancro é uma doença que toca as pessoas. Mas 
para além disso, há o lado humano das pessoas. 
Às vezes não demonstramos, mas todos temos 
um lado humano. As pessoas queriam mostrar 
isso. Movidas por este projecto,

as pessoas mostraram uma necessidade enorme 
de conviver, de quebrar solidões. Por outro lado,
a iniciativa promoveu pequenos comités sociais. 
O movimento terminou e dá-se o caso curioso
de haver grupos de pessoas que continuaram
a encontrar-se.
MS Para além de se terem criado laços
de amizade, porque havia muita gente
que nem se conhecia, também houve aqui
um grande sentido da moeda.
Esforçaram-se muito pela troca. 
IS Se tivéssemos realizado um peditório não
se alcançava o mesmo êxito. Este projecto foi
o projecto da moeda a troco de. Ou seja, a moeda 
não cai no saco em vão. É aplicado em algo.
Daí o envolvimento da pessoa que se esforça, 
que abdica para participar, fazendo um bolo,
um passeio com inscrição, uma actividade,
uma festa para angariar fundos.

PC Este movimento envolveu pessoas
de praticamente todas as freguesias.
Como comentam isso?
MS As pessoas empenharam-se de tal maneira 
que acabavam também por contagiar as pessoas 
das suas freguesias de origem e até alguns 
presidentes de junta. 
IS No movimento havia muitas capitãs de equipa 
que são cabeleireiras ou esteticistas. Ora, nos 
locais de trabalho dessas pessoas passa muita 
gente. Portanto, criaram condições para ir 
passando a mensagem e sensibilizar as pessoas 
para se juntarem ao movimento e organizarem 
iniciativas. A mensagem passava. As pessoas, 
à medida que se envolviam, iam passando o 
testemunho. E fomos todos na mesma corrida. 
Abrantes não fez muitas equipas.
Abrantes fez equipa.

PC E agora, foi semeada uma semente que
vai continuar a germinar, com outras acções 
de solidariedade, com base no voluntariado?
IS Em Rio de Moinhos foi criada uma equipa,
“A Criar” que a partir da participação no
“Um Dia pela Vida” lhes surgiu a ideia de criar 
um movimento de solidariedade. Também em 
Alferrarede se passou o mesmo. Achamos que
o movimento acabou por servir de incentivo 
a que nas freguesias se criem pequenos 
movimentos. Estamos também a pensar, não 
sabemos se vamos conseguir, em formar em 
Abrantes um núcleo da Liga Portuguesa
Contra o Cancro. Estamos a conversar
com a Liga sobre essa possibilidade.

“As pessoas empenharam-se 
de tal maneira que acabavam 
também por contagiar as 
pessoas das suas freguesias“
matilde sacavém

u ISABEL SIMÃO E MATILDE SACAVÉM
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iniciativa “limpar portugal”

abrantes
mais limpa

Pneus. Fraldas. Colchões. 
Electrodomésticos. Baterias.
76.660 Quilos de lixo recolhido.
507 Voluntários “deitaram mãos
à obra” e ajudaram a limpar
119 lixeiras referenciadas.
nas florestas e zonas verdes
do concelho, no dia 20 de Março.

A Escola Prática de Cavalaria, a VALNOR,
grupos de escuteiros, escolas, 
associações de caçadores, Juntas
de Freguesia, particulares e autarquia 
foram alguns, entre muitos, os que
se disponibilizaram voluntariamente
para apanharem o lixo que os outros 
depositam indevidamente nas nossas 
florestas. Obrigado a todos!

O “Passos” pediu ao coordenador local
do “Limpar Portugal”, Carlos Lopes
que fizesse o balanço deste movimento.

Passos do Concelho [PC] Qual o balanço 
final que a equipa coordenadora faz da 
iniciativa “Limpar Portugal” em Abrantes?
Carlos Lopes [CL] O balanço é muito positivo. 
Foram 507 voluntários que retiraram das 
nossas florestas quase 80 toneladas de lixo. 
Apesar do dia se encontrar chuvoso e de se 
realizar uma outra iniciativa de voluntariado
no Concelho no mesmo dia, Abrantes está
de parabéns pela participação nesta iniciativa.

PC Como é que comenta a disponibilidade
e empenho das Juntas de Freguesia
e de outras entidades?
CL Penso que também nesse campo o balanço
é positivo, embora acalentasse a esperança
de que todas as freguesias do concelho 
aderissem a esta iniciativa. Tal não aconteceu 
com 4 freguesias, mas de todas as outras o 
apoio ao projecto Limpar Portugal foi fantástico. 
Quero realçar o papel desempenhado pelos 
Presidentes de Junta de Freguesia sem os 
quais não teria sido possível este sucesso. 
Quero salientar também o apoio dado, desde 
a primeira hora, pela Câmara Municipal 
de Abrantes, pela VALNOR e pela Antena 
Livre no apoio logístico, recolha de resíduos 
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RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
Ecopontos

Verde
u Boiões; 
u Copos de vidro; 
u Frascos; 
u Garrafas; 
u Vidro de todas as cores.

Azul
u 	C aixas de cartão; 
u 	C adernos usados; 
u 	 Embalagens de cartão; 
u 	 Embalagens de papel; 
u 	 Envelopes; 
u	J ornais; 
u	P apéis de embrulho; 
u	P apéis timbrados; 
u	 Revistas; 
u	S acos de papel; 
u	 Todo o tipo de cartão.

Amarelo
u	 Aerossóis vazios; 
u	C aixas de plástico; 
u	 Embalagens de cartão para  líquidos 		
	 alimentares; 
u	 Enlatados e conservas; 
u	 Esferovite limpa; 
u	F rascos de plástico; 
u	G arrafas de plástico; 
u	G arrafões de plástico; 
u	P acotes e latas de bebidas; 
u	S acos de plástico; 
u	 Tabuleiros de alumínio.

Pilhões 
u	C olocados na via pública ou em 	
	 estabelecimentos comerciais para a deposição  
	 selectiva  de  pilhas  e  acumuladores
	 (por exemplo as baterias).

Desafio

Devolva a floresta ao meio ambiente
e saiba que há locais próprios onde pode
depositar os resíduos.

RESÍDUOS DOMÉSTICOS VOLUMOSOS
MONOS DOMÉSTICOS

Se tenciona mudar de móveis ou electrodomésticos 
velhos, não os abandone na via pública
ou na floresta. Os Serviços Municipalizados 
disponibilizam a recolha de objectos de grandes 
dimensões, sem valor ou a que o seu proprietário 
não sabe o que fazer, cuja remoção não é possível 
pelos meios normais atendendo ao volume, forma  
ou  dimensões que apresentam.
Este serviço é prestado de forma gratuita. 
Para recolha dos objectos ao domicílio:
241 360 120
Em alternativa, os cidadãos podem
depositar directamente parte desses resíduos 
(equipamento eléctrico e electrónico, linha branca 
e madeiras) no Ecocentro (Vale de Morenas),
no seguinte horário:
Dias úteis: 08h30-12h30 / 14h30-18h00
e Sábados: 08h30-12h00.

O que recolhemos:
Móveis; electrodomésticos; televisores; 
computadores; colchões; lâmpadas e sofás; 
resíduos verdes (aparas de jardim)

O que não recolhemos: 
Pneus usados
Pode depositar junto da RSA
Reciclagem  de  Sucatas  Abrantinas,
Olho de Boi, telefone 241 361 597.
Entulhos de obras
Poderão ser depositados no Aterro de  Inertes, no 
Gavião. Pode ser contactada a VALNOR, telefone 
245 610 040. Entulho de pequenas obras, até 2m3 
pode ser  depositado no Ecocentro.
Óleos alimentares
São  recolhidos pela VALNOR  nos  locais 
onde  existem  oleões, e no Ecocentro 
(Vale de Morenas).
Óleos viaturas
Correia&Correia. Telefone 274 600 000.

e divulgação do projecto. Também os 
Serviços Municipalizados, a Escola Prática 
de Cavalaria, os agrupamentos de escuteiros 
e algumas escolas do concelho abraçaram 
esta iniciativa. Enfim, foi com o contributo 
de todos que se conseguiu fazer, num só dia, 
do Concelho de Abrantes um Concelho mais 
limpo.

PC O movimento “Limpar Portugal” 
esgotou-se na iniciativa do dia 20 de Março 
ou estão previstas novas acções?
CL O movimento “Limpar Portugal” 
esgotou-se naquele dia. Existiram muitas 
solicitações para que a iniciativa se voltasse 
a repetir no nosso concelho, mas terá de 
passar por acções pontuais organizadas 
pela comunidade escolar, pelas Juntas 
de Freguesia, pelos escuteiros, etc. Esta 
iniciativa tinha um propósito (que foi 
atingido) de limpar Portugal num só dia, 
agora cabe-nos a todos nós sensibilizar 
os nossos vizinhos, os nossos colegas de 
trabalho e de escola para que as florestas 
se mantenham limpas. Não podemos criar 
a ideia de que todos os anos esta iniciativa 
se irá repetir, porque assim haverá sempre 
alguém para sujar, sabendo que depois
vêm os voluntários para limpar.

PC As áreas florestais do concelho ficaram 
mais limpas, mas certamente não o 
suficiente. O que é que é preciso fazer 
agora para honrar este trabalho realizado 
com base no voluntariado?
CL Penso que nunca é suficiente. No entanto, 
o projecto “Limpar Portugal” mostrou que 
quando as pessoas querem, conseguem 
atingir coisas fantásticas. Todos juntos 
podemos fazer da nossa cidade, do nosso 
Concelho, do nosso país um lugar melhor para 
viver. Agora é preciso dar continuidade a este 
projecto fazendo acções de sensibilização 
nas escolas, nas associações, junto da 
comunidade de modo a que não sejam 
necessários mais projectos para Limpar 
Portugal. A equipe que coordenou este 
projecto já manifestou a disponibilidade
para colaborar sempre que necessário nestas 
ou noutras acções de promoção do ambiente 
no nosso Concelho.

“A terra é tua antepassada. É sagrada. Deves respeitá-la, 
agradecer-lhe o alimento e a alegria de viver. Se não vires 
nenhuma razão para lhe agradecer, é em ti que está a falta”.
“Sabedoria Ameríndia”
organização de Jean-Paul Bourre
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A.Logos é um laboratório de análises
de águas, alimentos e resíduos sólidos, 
que presta serviços aos seus associados
e não associados. Para todos.
Ao serviço da comunidade.

Patrícia Sousa, directora técnica da A.Logos, 
reconhece que os serviços daquela
Associação, que gere desde 2006, ainda
não são suficientemente conhecidos pelo
público em geral. “Como os membros da direcção 
e associados são municípios, os cidadãos
em geral associam que somos um serviço
que apenas trabalha para entidades públicas”.
“E não”, afirma, com a determinação em passar
a mensagem “Somos uma associação sem fins 
lucrativos e trabalhamos para todos”. 

Se por um lado querem evidenciar o seu 
trabalho, dando a conhecer a importância
do laboratório para a comunidade, também 
querem deixar claro que são uma associação
que trabalha para o público em geral e não 
apenas para entidades públicas ou para
os seus associados.

Têm como clientes habituais os municípios, 
indústria, empresas que fazem monitorização
de planos HCCP (Hazard Analysis and Critical 
Control Points) e têm como público-alvo
também a população em geral. Mesmo nunca 
tendo feito publicidade do laboratório, têm vindo 
a angariar novos clientes, ao concorrerem a 
concursos públicos para a prestação de serviços, 
ou divulgando a associação junto de empresas
e também pela mensagem que passa como 
reconhecimento do seu trabalho, o que acontece 
também com a população em geral, não sendo 
considerado, no entanto, ainda o suficiente.

Reconhecem a necessidade de divulgarem
os serviços que prestam junto da população
em geral. Propõem-se passar a mensagem para 
que “qualquer pessoa que faça um furo, tenha 
uma piscina, ou alguma necessidade na área
das águas ou dos alimentos saiba que pode 
utilizar os serviços da A.Logos.”

Faz parte dos objectivos da equipa do A.Logos 
divulgar o laboratório e os seus serviços junto
da comunidade e, por isso, propõem-se 
desenvolver diversas acções nesse sentido.

E foi nessa perspectiva que foram recentemente 
lançados uns folhetos promocionais, a distribuir 
nas Juntas de Freguesia, com o propósito
de divulgar a A.Logos e informar que “estamos
cá e que fazemos serviços para qualquer pessoa 
que tenha necessidade nesta área”, afirma 
Patrícia Sousa que vê a integração do laboratório 
no Tecnopolo como uma mais-valia, sobretudo 
com o funcionamento do InovLinea, um projecto 
dedicado à produção agro-alimentar e que,
pela sua proximidade, considera previsível
que o Centro de Transferência de Tecnologia 
Alimentar possa vir a ser cliente da A.Logos.
[ver artigo Tecnopolo]

A.Logos online é uma valência em que
Patrícia Sousa aposta, como ferramenta
que permite optimizar a produtividade
e agilizar procedimentos junto do cliente.
Com a implementação de novos canais de 
aproximação aos seus clientes disponibilizam
os resultados de análises através do seu site 
www.a-logos.com. Um serviço sem custos, 
bastando aos interessados pedir no site
a password, podendo a partir daí aceder
aos seus resultados, introduzidos dia a dia.
A equipa da A.Logos propõe-se entrar numa 

a.logos

Laboratório
para todos

“Qualquer pessoa que faça
um furo, tenha uma piscina,
ou alguma necessidade
na área das águas ou dos 
alimentos pode utilizar
os serviços da A.Logos.”
Patrícia Sousa
Directora Técnica da A.Logos

outra área de actuação: a educativa.
“É um projecto ainda embrionário”,
como realçou Patrícia Sousa, mas que se 
pretende desenvolver para avançar já no 
próximo ano lectivo, integrando o projecto
no programa das escolas que queiram aderir. 
Numa vertente educativa, será apresentado
às crianças o que é um laboratório, a importância 
da água e tudo o que possa estar relacionado 
com a água.

O Loguitos é a mascote que irá acompanhar
o projecto junto das escolas, onde, através
de um laboratório divertido, com actividades 
experimentais em águas e alimentos, serão 
criadas diferentes formas de aprendizagem
e de contacto com o mundo da experimentação 
científica, em contexto não formal.
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Reconhecendo a importância da A. Logos junto 
da comunidade, o “Passos” esclarece aqui 
algumas questões essenciais sobre a Associação.

O QUE É A A.LOGOS?
A.LOGOS - ASSOCIAÇÃO PARA O 
DESENVOLVIMENTO DE ASSESSORIA
E ENSAIOS TÉCNICOS é uma associação
de direito privado e sem fins lucrativos, com sede 
no Tecnopolo do Vale do Tejo em Alferrarede. 
É um laboratório de análises na área ambiental
e controlo de qualidade de produtos alimentares, 
acreditado segundo a norma NP EN ISO/IEC 17 
025, com certificado emitido pelo IPAC – Instituto 
Português de Acreditação, desde 2003.

A.LOGOS É UMA ASSOCIAÇÃO RECENTE?
Não. É uma Associação que já existe desde 1997, 
nessa altura com a designação CEGAT - Centro
de Estudos de Gestão do Ambiente e do Território 
e foi constituída para dar continuidade às 
funções do LABGATA, Laboratório de Análises
de Água do GAT de Abrantes.
Passados 7 anos, com a mudança de instalações 
e alargamento do âmbito da sua actuação, 
nomeadamente no controlo analítico de géneros 
alimentícios e alimentos para animais, a sua 
designação foi alterada para A. Logos, resultado 
de uma parceria entre as Câmaras de Abrantes, 
Constância e Mação.

O QUE É QUE A A.LOGOS FAZ?
Desenvolve trabalhos no âmbito do controle
de qualidade de águas de abastecimento, 
efluentes, piscinas e géneros alimentícios
e alimentos para animais. 
As suas principais actividades são: Controlo
de Qualidade das Águas de Abastecimento, 
Recreio (piscinas e praias fluviais), Lamas, Solos, 
Lixiviados e Águas Residuais; Controlo de 
Qualidade de géneros alimentícios e alimentos 
para animais; Implementação e manutenção
de sistemas HACCP (Hazard Analysis and Critical 
Control Points), um sistema de análise de perigos 
e controlo de pontos críticos em que a sua 
implementação minimiza os riscos alimentares, 
através da eliminação ou redução
da probabilidade de ocorrência
de uma eventual toxinfecção alimentar.

A.LOGOS TAMBÉM PRESTA SERVIÇOS
AO PÚBLICO EM GERAL?
Sim. A A.Logos presta serviços para associados
e para outros clientes que não sejam associados. 
A sua principal actividade centra-se no apoio a 
Municípios e Entidades Gestoras responsáveis 
pelos Sistemas de Abastecimento de Água
para Consumo Humano e pelos Sistemas
de Saneamento, mas também a Empresas
e ao Público em Geral.

QUE TIPO DE ANÁLISES
SÃO FEITAS PELA A.LOGOS?
As análises poderão ser feitas às águas
(análises microbiológicas e físico-químicas)
- quer para o consumo humano (redes
de distribuição, poços, furos, fontes) quer
em água mineral natural e de nascentes, 
piscinas, balneares, águas de processo ou 
residuais (urbanas, domésticas, industriais).
Nos laboratórios da A.Logos também se fazem 
análises a géneros alimentícios e alimentos
para animais, em matérias-primas, produtos 
intermédios, produtos finais ou superfícies
e utensílios utilizados na confecção dos 
produtos. Por último, são feitas também
as análises a resíduos sólidos, solos e lamas
para fins agrícolas e a resíduos sólidos,
lixiviados e eluatos.

COMO POSSO ACEDER AOS MEUS RESULTADOS 
DAS ANÁLISES?
Ou no Laboratório ou no site www.alogos.pt,
no link Analises, onde poderá aceder às suas 
análises. Este acesso requer um utilizador 
registado. Se ainda não estiver registado, poderá 
fazê-lo na mesma área, sem quaisquer custos. 

MAISSERVIÇOS



027M A RÇO  A B R I L  1 0
MAISSERVIÇOS

 A A.Logos tem o seu laboratório em Alferrarede,
no Tecnopolo do Vale do Tejo. Um Parque de Ciência
e Tecnologia, que oferece aos agentes económicos
e sociais da região um conjunto de infra-estruturas
de acolhimento e serviços de alta qualidade e inovação, 
enquanto estímulo ao desenvolvimento económico 
da região. 

O TECNOPOLO DO VALE DO TEJO 
Resulta de uma parceria estabelecida entre a Câmara 
Municipal de Abrantes, a Associação Empresarial 
da Região de Santarém (NERSANT) e o Instituto 
Politécnico de Tomar e funciona em Alferrarede,
na Rua José Dias Simão, numa área total de 15 hectares. 

Um Parque Tecnológico que tem como principal 
objectivo a atracção de projectos qualificantes
para a economia da região e do país, fomentando
uma cultura de inovação e de competitividade
no tecido empresarial e em instituições
de criação de conhecimento.

A gestão e exploração do Tecnopolo são asseguradas 
pela TagusValley, uma associação sem fins lucrativos, 
fundada pela Câmara Municipal de Abrantes, Nersant 
e Instituto Politécnico de Tomar, e mais recentemente 
o Instituto Politécnico de Santarém e a empresa Tejo 
Energia. 

O Tecnopolo assume um papel preponderante
em matéria de serviços de apoio à Inovação,
Tecnologia e Investigação & Desenvolvimento,
através da dinamização das suas infra-estruturas:

A.Logos
Associação para o Desenvolvimento

de Assessoria e Ensaios Técnicos

[Ver desenvolvimento em artigo A. Logos]

Uma associação de direito privado de interesse
público e sem fins lucrativos que desenvolve
trabalhos no âmbito do controle de qualidade
de águas, géneros alimentícios e alimentos
para animais. 

Inov.Point 
Centro de Inovação, Incubação e Desenvolvimento
de Empresas, onde são criadas as condições 
necessárias para o lançamento ou consolidação
de novos projectos de empresas. Um espaço que
se propõe tornar ideias de projectos tecnológicos
em sucessos de mercado.

Inov’Linea
Centro de Transferência de Tecnologia Alimentar 

Centro de apoio à inovação no sector agro-alimentar, 
dedicado à produção agro-alimentar, fiscalizando
a qualidade dos produtos e garantindo a sua adaptação 
ao mercado que se propõe funcionar como um centro 
de referência nacional, no apoio à inovação neste 
sector, tirando partido das características próprias da 
região e apoiando as PME’S no sector agro-alimentar.

Pólo de Formação Profissional
Resulta de um acordo entre o Município de Abrantes
e o Instituto de Emprego e Formação Profissional,
que veio permitir a instalação naquele espaço
de uma secção de mecânica auto, uma secção
de carpintaria e salas de formação.

Loteamento Empresarial 
Um espaço empresarial vocacionado para o 
acolhimento de empresas de grande dimensão,
com forte componente inovadora e de base 
tecnológica e de serviços avançados. 

TAGUS
Associação para o Desenvolvimento Integrado do Ribatejo Interior

É uma entidade de direito privado sem fins lucrativos, 
que tem como principal objectivo a promoção, apoio 
e aproveitamento das potencialidades dos concelhos 
de Abrantes, Constância, Gavião, Mação, Sardoal e Vila 
Nova da Barquinha, tendo em vista o desenvolvimento 
rural em todas as suas componentes e a melhoria
das condições de vida das populações residentes.

EM PROJECTO, mas não menos importante,
o Tecnopolo contempla também o Fórum 
Empresarial (Auditório, Centro de Feiras
e Exposições) que se propõe criar no território 
uma forte identidade e proporcionar as condições 
necessárias para o desenvolvimento económico 
regional, através de uma dinâmica que permita orientar 
acções comuns para o interesse geral da economia 
regional e as instalações definitivas da Escola 
Superior de Tecnologia de Abrantes
(do Instituto Politécnico de Tomar), cujo 
funcionamento irá permitir desenvolver uma
das valências do Tecnopolo, enquanto mobilizador
de acções na investigação
e desenvolvimento.

Associados
Câmaras Municipais de Abrantes, Constância, 
Mação, Entroncamento, Ferreira do Zêzere, Serviços 
Municipalizados de Tomar e UNINOVA.

Sectores de actividade
Água para consumo humano; controlo de processos 
industriais, efluentes domésticos e industriais, 
piscinas, solos, lamas e produtos alimentares.

Trabalhadores
Distribuição por categoria:
técnicos superiores - 50%
técnicos - 12%
técnicos auxiliares - 12%
administrativa - 13%
motorista/técnico auxiliar - 13%
Distribuição por idades:
entre 20 a 30 anos - 12%
entre 30 a 40 anos - 75%
mais que 40 anos - 13%
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Os responsáveis pela Associação Juvenil
Rio Torto ambicionam “ser um pólo
de desenvolvimento, modernidade
e inovação no meio rural em que estão 
inseridos, permitindo deste modo ocupar 
os tempos livres dos jovens em actividades 
culturais, desportivas e recreativas e 
simultaneamente proporcionar espaços
de lazer e cultura à população
de S. Miguel do Rio Torto”. 

Contudo, Ricardo Duarte, um jovem dirigente
da Rio Torto, teme pelo futuro da Associação,
mas ainda assim acredita que “se trate de uma 
situação passageira, que se irá resolver
da melhor maneira…”.

Contactado pelo “Passos”, enquanto um dos 
actuais responsáveis pela Associação Rio Torto, 
ao invés de nos falar sobre o futuro da Associação, 
opta por identificar as muitas actividades que já 
realizaram, uma vez que os seus corpos dirigentes 
estão numa fase de avaliação sobre o rumo que 
deverão dar à Associação. Falam numa pausa, 
com a expectativa de que “os jovens cheguem
à conclusão de que a Rio Torto realmente faz
falta à comunidade”.

Admitindo que têm vindo a sofrer uma gradual 
falta de interesse pelos jovens, reconhece que
é uma atitude que tem vindo a ser assumida
“pelos próprios corpos dirigentes”, que talvez
pelas inúmeras obrigações que têm no seu
dia-a-dia, deixam “a Associação no último
lugar de coisas a fazer”, justificando isso
porque “talvez também não termos conseguido 
satisfazer os interesses dos jovens.
Por não termos conseguido, por motivos
técnicos, ir de encontro às suas necessidades”.

Tentando encontrar respostas, dá-nos o 
exemplo de uma actividade que organizaram por 
diversas vezes e com sucesso junto dos jovens 
e da comunidade em geral, mas que, devido às 
condições precárias em que se encontravam as 
infra-estruturas, foram obrigados a abandonar.

Com o actual mandato a terminar e ainda
com esperança em recuperar a Associação, mas 
aceitando que “os actuais dirigentes não têm 
condições para continuar”, Ricardo Duarte tem 
tentado, até à data sem sucesso, encontrar um 
grupo de jovens que queiram reconduzir o projecto 
e devolver a Associação à sua comunidade.  

Deixamos assim o desafio aos jovens
de S. Miguel do Rio Torto que queiram dar 
continuidade ao trabalho que tem vindo a ser 
desenvolvido pela Associação Juvenil Rio Torto
e que, num exercício de cidadania, possam 
partilhar de uma nova experiência de 
aprendizagem colectiva, formando uma lista
para os corpos dirigentes da Associação
Juvenil Rio Torto.

“Associação Rio Torto
faz falta à comunidade”
afirma um jovem dirigente que procura 
novos elementos para reconduzir
os destinos daquela associação juvenil

Recordamos que as Associações Juvenis são
um incentivo à participação democrática, dando 
aos jovens a oportunidade para expor e partilhar 
as suas ideias, a fazerem-se ouvir, a tomarem 
decisões, proporcionando assim a defesa
de valores essenciais e a expressão
de desejos e aspirações.  

Rio Torto é uma Associação de Recreio, Cultura
e Desporto que tem como objectivo “promover
e dinamizar actividades desportivas, culturais
e recreativas, visando o fomento e a prosperidade 
da região e o bem-estar da população de São 
Miguel do Rio Torto”.

Com sede nas antigas Escolas Primárias, na Rua 
Avelar Machado, em São Miguel do Rio Torto,
a Associação conta actualmente com 120 sócios, 
12 dos quais fazem parte dos corpos dirigentes. 
Existindo desde 1992, foi uma das primeiras 
associações juvenis a ser constituída no concelho 
de Abrantes, tendo em 1996 cessado a sua 
actividade e retomando com um grupo de três 
jovens no ano de 2000, “dispostos a lutar”
pela reactivação da Associação.

Actividades organizadas
pela Associação Rio Torto
Ocupação de Tempos Livres: 
u	 Verão em Movimento;
u	 Partilhar Saberes (Jovens Vs Idosos);
u	 S. Miguel Digital (elaboração de trabalhos 	
	 sobre a aldeia em formato digital);
u	 Música Na Aldeia – Festival de Bandas
	 em S. Miguel do Rio Torto (5 edições);
u	 Festas de Natal (entrega de presentes, 
	 animações com palhaços, pinturas faciais, 
	 balões, insufláveis, música);
u	   Comemorações do 25 de Abril (Jogos 	
	 tradicionais, música e convívio);

Associação Rio Torto.
Jovens procuram-se.
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Fui multado(a)!

As Bibliotecas Escolares das Escolas 2,3 D. Miguel 
de Almeida e Dr. Manuel Fernandes andaram
a passar multas.
Calma! A sanção foi pedagógica. O(a)s autuados 
foram notificados por infracção à leitura, numa 
original campanha de incentivo à leitura de poesia.
Na escola Dr. Manuel Fernandes as multas foram 
aplicadas no dia 22 de Março, assinalando o Dia 
Mundial da Poesia (21 de Março). Foram aplicadas 
cerca de uma centena de multas. Os autuantes 
foram um grupo de alunos do 6º ano e o professor 
bibliotecário, António Morgado. Os autuados 
foram os proprietários das viaturas estacionadas 
no parque de estacionamento da escola,
na maioria professores e funcionários.

No caso da Escola D. Miguel de Almeida, a acção 
decorreu de 1 a 5 de Março, durante a semana
da leitura. Os autuantes foram o grupo de alunos 
“Amigos da Biblioteca” e o professor bibliotecário, 
Artur Morgado. Também foram passadas à volta 
de 100 multas, deixadas nos carros de docentes
e funcionários.

O “Passos” teve acesso a alguns conteúdos
e publica aqui dois exemplares das multas 
passadas nas duas escolas.

Trás lá uns versos
da tua mochila
Foi o nome dado ao concurso de poesia que 
envolveu alunos do 2º e 3º ciclos das duas escolas 
e teve a particularidade de juntar professores
das equipas das bibliotecas escolares de ambas
no júri, provando que o trabalho em parceria 
também funciona.

Vencedores
Escola D. Miguel de Almeida
Escalão A
1º prémio

Ana Maria Corda 6º F
Menção Honrosa

Andreia Jerónimo 6º A

Escalão B
1º Prémio

Mariana Custódio 8º E
Menção Honrosa

Ana Carolina Rodrigues

Escola Dr. Manuel Fernandes
1º lugar

João Pedro Gaio e Silva
2º lugar

Ana Marta Sousa
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u	 Desfiles de Carnaval;
u	 Caminhadas Aventura (7 edições);
u	 Passeios BTT;
u	 Arraial Popular do S. João (convívio entre
	 a população, animação, música
	 e 	divertimento);
u	 Torneio de Xadrez;
u	 Maratonas Fotográficas (Temas relacionados 
	 com o meio envolvente);
u	 Criação do Grupo de Dança – Funny Girls;
u	 Verão em Movimento/Sábados em Movimento 
	 (convívio entre os jovens);
u	 Visitas a locais de interesse Histórico
	 e Cultural no Distrito de Santarém;
u	 Novos Horizontes – Fins-de-semana fora
	 do meio. (Ex: Leiria, Serra da Estrela);
u	 Dinamização de Debate sobre “ Prevenção
	 da toxicodependência e VHI-SIDA”;
u	 Game Party (s) – Jogos de PC em rede
	 e Consolas PlayStation;
u	 ATL direccionado ao Jardim-de-infância 
	 (Prolongamento: 15h30 às 17h30)
	 – em funcionamento há dois anos lectivos.

Acções, cursos de formação e encontros de 
associações em que a Associação participou: 
u	 Curso de Dirigentes Associativos;
u	 Acção de Formação sobre o Programa 
	 Juventude;
u	 Visita à Serra da Estrela, a convite
	 da Associação Juventude Acção no Futuro,
	 do Souto; 
u	 Recepção e Encontro com as Instituições
	 de Juventude da Andaluzia (Espanha);
u	 Visita à Alemanha a convite da Câmara 
	 Municipal de Abrantes, sobre o tema
	 Cidades Geminadas;
u	 Visita a França a convite da Câmara Municipal 
	 de Abrantes, sobre o tema Cidades Geminadas;
u	 Visita à Expo Zaragoza.



MAISDESPORTO

Foi em retribuição a um convite de há dois 
anos (em que uma delegação de nadadores 
abrantinos participou em Parthenay 
num convívio de natação) que 19 jovens 
franceses estiveram este ano presentes 
na XVIII Taça Vale do Tejo de Natação, 
em Abrantes, representando a cidade de 
Parthenay, com quem Abrantes é geminada 
há 17 anos.

Os jovens nadadores franceses integraram
uma delegação de um total de 31 pessoas,
que durante três dias estiveram alojados
em casas de famílias abrantinas,
em resultado dos laços afectivos
proporcionados pela geminação.

Para além da sua participação na Taça
de Natação, os jovens tiveram ainda 
oportunidade de conhecer o Centro Histórico
de Abrantes, numa visita guiada pelo
vice-presidente da Comissão de Geminação
de Abrantes, Alves Jana, e conhecer a exposição 
que está patente na Escola Prática de Cavalaria.
Durante o programa da visita a Abrantes houve 
também um jantar convívio, no dia 12 de Abril, 
com todos os participantes no intercâmbio
e famílias de acolhimento, num ambiente salutar 
e de convivência entre todos.

No jantar, que foi animado graciosamente
pelo grupo Cant’Abrantes, estiveram presentes
em representação das entidades oficiais
das cidades geminadas, a Presidente da Câmara 
Municipal de Abrantes e o Vereador do Desporto, 
a Direcção da Associação de Geminação,
a Vice-Presidente do Comité de Jumelage
de Parthenay e a Presidente do Sport
Nautique de Parthenay.

A iniciativa contou com a colaboração
da Associação de Geminação de Abrantes,
que tem como princípio apoiar o Município
de Abrantes na organização dos intercâmbios 
entre as cidades geminadas, desenvolvendo 
nestas circunstâncias acções que reforcem 
os laços de amizade entre os dois povos, 
possibilitando ainda dar a conhecer
as vivências da cidade que acolhe.

As acções oficiais de intercâmbio resultam 
habitualmente numa maior aproximação
entre as pessoas que posteriormente
se visitam e se relacionam entre si,
por vezes sem a participação
dos municípios envolvidos.

Jovens participam na XVIII Taça VALE DO TEJO de Natação

Parthenay nada em Abrantes
Acções de intercâmbios
com Parthenay

A geminação entre Abrantes e Parthenay
foi assinada em 1993 e ao longo destes 17 anos
têm vindo a ser desenvolvidas diferentes acções 
de intercâmbio entre as duas cidades geminadas, 
sobretudo ao nível do desporto, mas também 
social, escolar e cultural.
Exemplo disso foi a viagem organizada em 
2004, numa visita a Parthenay com o Vereador 
do Desporto, a equipa de Futebol do Abrantes 
Futebol Clube, uma delegação de bombeiros 
e representantes de associações juvenis do 
Concelho, mas também em 2007 quando um 
grupo de 115 alunos e professores da Escola 
Secundária Dr. Manuel Fernandes visitou 
Parthenay, no âmbito de uma visita de estudo
a França, ou também com as diversas actuações 
em Parthenay por ranchos folclóricos do Concelho 
e também pelo Orfeão de Abrantes.
Ainda no espírito de intercâmbio, todos os anos 
dois a três jovens abrantinos frequentam
um estágio no Foyer Gabrielle Bordier
(Centro modelo de deficientes motores).
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OBRAS&PROJECTOS
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Intervenção nas margens do Tejo
2ª fase
Nova Vida para a Margem Sul,
Rossio ao Sul do Tejo

Objectivo
Requalificação Urbana e Ambiental

Projecto / Intervenções
A Praça com cobertura tensível
(entre o hipódromo e os Mourões)
u	 Aberta ao rio;
u	 Local para descanso e contemplação
	 do rio e da margem norte;
u	 Cobertura tensível para garantir sombra
	 e iluminação nocturna;
u	 Permitirá a utilização
	 nas diversas estações do ano;
u	 Espaço com condições
	 para realização de espectáculos;
u	 Local de apoio logístico a eventos.

Aquapolis
Parque Urbano
Ribeirinho de Abrantes

OBRAS&projectos
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Quiosques
(2) Para apoio logístico aos utentes.
Mourões
Iluminação;
Prado de regadio em redor.
Jardim Ribeirinho
(entre o Mourões e a Fonte dos Touros).
Caminho pedonal
Zonas de estar e lazer;
Parque infantil.
Percurso Ribeirinho
Ligação entre a base da ponte rodoviária
e a Fonte dos Touros em calçada de vidraço.
+ Mobiliário
+ Zonas verdes com vegetação

Ponto de situação
Preparação do concurso público.

Projecto
António Garcia
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deliberações 02-03’10
Acta nº 07
15.02.10

u A presidente da Câmara apresentou 
uma informação da Chefe de Divisão
de Educação e Acção Social,
relativa ao pedido do Centro Social
Inter-Paroquial de Abrantes – Casa
de São Miguel, propondo a atribuição
de auxílio económico para uma criança, 
que se encontra inscrita na EB1 nº 6
de Abrantes, integrada no 1º escalão
da Segurança Social. 
DelIBERAÇÃO Aprovada em Minuta
Por unanimidade, aprovada a atribuição 
de auxílio económico no valor de €49,30.

Acta nº 08
22.02.10

u A presidente da Câmara apresentou
uma proposta ao executivo para 
emissão de declaração de interesse 
público nas vertentes turística, 
económica e social relativamente 
ao projecto apresentado por Vale de 
Ferreiros – Turismo Equestre, Lda., para 
construção de um centro equestre (…)
DelIBERAÇÃO Aprovada em Minuta
Por unanimidade, aprovada a emissão 
da declaração de interesse público.

u Apresentou a Informação da Divisão 
de Projectos e Empreitadas, referindo 
que foi apresentada, pela firma Aires 
Mateus – Arquitectos, Lda., a proposta 
melhorada no âmbito da consulta
para lançamento do Ajuste Directo
de Aquisição de Serviços para a 
Elaboração de Projectos dos Centros 
Escolares de Alferrarede, Bemposta
e Rio de Moinhos – Abrantes, tendo-
se constatado que a mesma reúne 
condições para merecer a adjudicação. 
DelIBERAÇÃO Aprovada em Minuta
Por unanimidade, aprovar a adjudicação 
por ajuste directo.

Acta nº 09
01.03.10

u O vereador António Belém Coelho 
referiu que em primeiro lugar, 
os vereadores eleitos pelo PSD 
congratulam-se com a notícia
de que, a breve prazo, funcionará no 
Hospital de Abrantes uma Unidade
de Cuidados Continuados Integrados
de Convalescença, dotada de 40 camas. 
“A respeito desta última valência 
(Hospital de Dia), estamos preocupados, 
pois que, desde a aposentação
do clínico que efectuava as consultas 
aos doentes deste foro, as mesmas 
passaram a ser feitas fora de Abrantes 
(em Tomar), o que certamente causa 
prejuízo e transtorno a pessoas já de si 
em situação de fragilidade face
ao seu estado de saúde. 
Seria pois fundamental que este serviço 
também fosse reactivado, no sentido
de continuar a servir eficazmente
os doentes do nosso concelho. 
Neste âmbito, a Autarquia, enquanto 
instituição, poderá e deverá desenvolver 
esforços nesse sentido junto
das entidades competentes.” 

u A Presidente da Câmara informou que, 
na reunião que teve com o Presidente 
da Administração do Centro Hospitalar 
do Médio Tejo, o que lhe foi dito a 
respeito dessa matéria, é que existe 
dificuldade em arranjar um médico 
que assegure esse serviço, pelo que 
as consultas seriam feitas em Tomar, 
mas os tratamentos realizar-se-iam 
em Abrantes. No entanto, irá obter 
esclarecimentos sobre o assunto para 
posterior informação.

u Por último, apresentou um pedido
dos Vereadores eleitos pelo 
PSD, Santana-Maia Leonardo e 
António Belém Coelho, a requerer 
o agendamento da sua proposta de 
deliberação, entregue no passado dia 
2 de Dezembro de 2009, e que propõe, 
por um lado, a abertura ao trânsito da 
Rua Nossa Senhora da Conceição,
no sentido Sul – Norte, e a promoção
de um estudo sobre outras modificações 
naquela zona que se imponham

para restaurar o fluxo de trânsito, e, por 
outro, a promoção das condições
de instalação e reinstalação de serviços 
na referida zona, de forma a restaurar 
o fluxo de público, designadamente 
diligenciando para que seja construído 
no centro histórico o novo centro de 
saúde de Abrantes, devendo o município 
ceder um edifício com boa acessibilidade 
para a sua instalação. Trata-se de uma 
proposta que consideram essencial
para a revitalização do comércio e a 
fixação de pessoas no centro histórico, 
sendo certo que, tendo sido entregue 
no dia 2 de Dezembro de 2009, já 
decorreu tempo suficiente para o 
seu agendamento. A Presidente 
da Câmara informou que está em 
desenvolvimento um estudo urbanístico 
para o Centro Histórico de Abrantes e que 
oportunamente a referida proposta será 
tida em conta. Se entenderem não querer 
aguardar por esse estudo, poderá colocar 
a proposta na próxima reunião,
para posterior decisão.

u Proposta de Deliberação da Presidente 
da Câmara, referente à Informação da 
Divisão de Desporto e Juventude, que 
remete para aprovação, o apoio a atribuir 
no âmbito do Programa de Apoio às 
Associações de Juventude – FINJOVEM 
Abrantes 2010, no valor global de 
€25.883,50.
DelIBERAÇÃO
Por unanimidade, aprovar o referido 
apoio.

u Proposta de Deliberação da Presidente 
da Câmara, referente à Informação da 
Divisão de Desporto e Juventude que 
remete para aprovação, o apoio a atribuir 
no âmbito do Programa de Apoio do 
Desporto – Linha 2 - Findesp 2010. 
DelIBERAÇÃO
Por unanimidade, aprovar o referido 
apoio.

Acta nº 10
08.03.10

u Proposta de Deliberação da Presidente 
da Câmara, na sequência da Informação, 
da Divisão de Cultura, Museus
e Património, sugerindo a aprovação
da cedência gratuita da exploração
do bar do Cine-Teatro S. Pedro,
do seguinte modo: 
u	Associação Palha de Abrantes:
	 dias de cafés-concerto e 4ªs feiras
	 do cineclube; 
u	Grupo de Teatro Palha de Abrantes: 	
	 restantes dias de espectáculos. 
DelIBERAÇÃO
Por unanimidade, aprovar a cedência 
gratuita nos termos sugeridos.

DELIBERAÇÕES

F E V E R E I R O  -  M A R Ç O  2 0 1 0



033M A RÇO  A B R I L  1 0
As reuniões de Câmara Municipal realizam-se semanalmente às Segundas-Feiras, com início pelas 14h30.
A primeira reunião de cada mês é pública havendo, no início, um período de intervenção do público que não 
deverá exceder 10 minutos por cada munícipe, nem 60 minutos por reunião. Para participar nas reuniões,
os interessados deverão inscrever-se com 48 horas de antecedência. Caso contrário, o assunto em causa
será remetido para os serviços competentes para análise, voltando posteriormente à sessão de Câmara.
O "Passos" faz aqui um resumo das actas. As respectivas actas poderão ser consultadas, na íntegra
na secção de Expediente, no Serviço de Atendimento ao Munícipe, no horário normal de funcionamento
da Câmara Municipal de Abrantes, ou na internet em www.cm-abrantes.pt

 Acta nº 11
15.03.10

u Na sequência das questões levantadas 
pelo Vereador Santana-Maia Leonardo, 
na reunião do dia 8 de Março de 2010, 
relativamente ao Parque Escolar de 
Alferrarede, a Presidente da Câmara 
apresentou para consulta o respectivo 
processo, para que sejam esclarecidas 
todas as dúvidas relacionadas com
o mesmo.

u O Vereador António Belém Coelho 
apresentou a seguinte proposta
de Deliberação dos Vereadores eleitos 
pelo PSD, Santana-Maia Leonardo e 
António Belém Coelho: “O juiz conselheiro 
Manuel Maia Gonçalves, antigo membro 
do Supremo Tribunal de Justiça, morreu 
na passada 4ª Feira, aos 89 anos, 
sendo considerado unanimemente 
um dos mais importantes penalistas 
portugueses. Natural das Mouriscas, 
onde também foi sepultado, exerceu as 
funções de delegado do procurador da 
República, juiz de Direito, juiz adjunto, juiz 
desembargador, ajudante do procurador-
geral da República, relator do Supremo 
Tribunal Militar e juiz conselheiro do 
Supremo Tribunal de Justiça (STJ), onde 
presidiu à Secção Criminal (…). Face ao 
exposto, tendo em conta tratar-se de 
uma das personalidades nacionais de 
maior prestígio que nasceu no nosso 
concelho, onde também foi sepultado 
por sua vontade, o que muito nos honra, 
venho propor a atribuição, a título 
póstumo, da Medalha de Ouro de Mérito 
ao Exmo. Senhor Juiz Conselheiro Manuel 
Lopes Maia Gonçalves”.  A Presidente da 
Câmara encaminhou o assunto para
o Gabinete de Apoio à Presidência
para análise e posterior decisão.

u Proposta de Deliberação da Presidente 
da Câmara, que remete para aprovação, 
a minuta do contrato de Prestação de 
Serviços para Elaboração de Projectos 
dos Centros Escolares de Alferrarede, 
Bemposta e Rio de Moinhos – Abrantes, 
a celebrar entre a Câmara Municipal de 
Abrantes e Aires Mateus & Associados, 
Lda., no valor de €199.999,00. 
DelIBERAÇÃO
Por unanimidade, aprovar a referida 
minuta.

Acta nº 12
22.03.10

u A presidente da Câmara informou
o restante executivo que, em breve, 
será dirigida uma carta ao Ministro 
das Obras Públicas, Transportes e 
Telecomunicações, António Mendonça, 
relativamente à decisão de suspensão 
de novas construções, que procurará 
sensibilizar o Governo. Acrescentou que, 
mesmo que se verifique a suspensão 
da construção do IC9, reveste de 
muita importância para o concelho a 
travessia do Rio Tejo, destacando o 
caso da Mitsubishi Fuso Truck Europe, 
no Tramagal. Nesta carta será também 
solicitada uma audiência com o senhor 
Ministro das Obras Públicas, Transportes 
e Telecomunicações. Os Vereadores 
eleitos pelo PSD ditaram para a acta a 
seguinte declaração:
“Os vereadores do PSD consideram
que se devia acrescentar na carta
a enviar ao Ministro das Obras Públicas
o seguinte: É totalmente inadmissível, 
inaceitável e incompreensível que o 
Governo suspenda o IC 9, uma obra 
fundamental para o desenvolvimento 
do interior e para a correcção das 
assimetrias entre regiões, e mantenha 
de pé o TGV para Madrid, a terceira 
travessia do Tejo e o aeroporto de 
Lisboa, obras megalómanas, deficitárias 
e absolutamente desnecessárias e 
que apenas servem para financiar 
as grandes empresas de construção 
civil (as mesmas de sempre) e à custa 
do sacrifício dos contribuintes e 
pensionistas (os mesmos de sempre)”.

Acta nº 13
29.03.10

u O Vereador Manuel Jorge Valamatos 
apresentou um ofício do Sport Abrantes
e Benfica, a dar conta da intenção
de realizar no dia 3 de Abril um Torneio
de Escolinhas S.A.B intitulado “Mister 
Paulo Renato”, com o objectivo de 
homenagear o ex-mister e cuja receita 
total reverterá a favor do mesmo. 
Neste sentido, solicitam o apoio
da Câmara Municipal no seguinte: 
u	Cedência do equipamento de som
	 para instalação no campo nº 2; 
u	Autorização para colocação de um 	
	 quiosque para venda de produtos
	 nas imediações do campo nº 2, 
	 devidamente autorizado pela 	
	 exploração do espaço comercial 
	 referente ao Estádio Municipal; 
u	Isenção de pagamento da instalação
	 a utilizar, Estádio Municipal de Abrantes. 
DelIBERAÇÃO Aprovada em Minuta
Por unanimidade, aprovar as respectivas 
pretensões.

u Proposta de Deliberação da Presidente 
da Câmara, que remete para aprovação, a 
minuta do contrato da empreitada
de “Requalificação da Praça D. Francisco 
de Almeida”, a celebrar entre a Câmara 
Municipal de Abrantes e Mendes & 
Gonçalves, S.A., no valor de €343.930,32, 
acrescido do IVA à taxa legal em vigor. 
DelIBERAÇÃO
Por unanimidade, aprovar a referida 
minuta.

u Proposta de Deliberação da Vereadora 
Celeste Simão, na sequência do ofício 
do Agrupamento de Escolas Dr. Manuel 
Fernandes, a dar conta que pretende 
realizar no dia 21 de Maio do corrente ano, 
a actividade do Animabrantes,
no Parque Urbano de São Lourenço.

Para tal, solicita a colaboração do 
Município no seguinte:  Cedência do 
espaço relativo ao Parque Urbano de S. 
Lourenço; Limpeza, manutenção durante 
o dia e reforço de materiais de limpeza 
nos WC’s do referido Parque;  Cedência de 
dois rolos de fita balizadora; Empréstimo 
e montagem
de um pequeno palco, composto
por 4 estrados (cerca de 3mx3m). 
DelIBERAÇÃO
Por unanimidade, aprovar o apoio 
solicitado.

u Proposta de Deliberação do Vereador 
Rui Serrano, referente à Informação 
da Divisão de Ordenamento e Gestão 
Urbanística, sugerindo a aprovação
de alteração de Toponímia no Lugar
de Pucariça, freguesia de Rio de Moinhos, 
de “Rua Principal de Pucariça” para “Rua 
de Santo António”, tendo esta alteração 
sido anteriormente aprovada em 
Assembleia e Freguesia de Rio
de Moinhos. 
DelIBERAÇÃO
Por unanimidade, aprovar a alteração.

u Proposta de Deliberação da Presidente 
da Câmara, respeitante à Informação
da Divisão de Desenvolvimento Económico, 
acerca da intenção do promotor José Reis 
Serra em adquirir um lote de terreno
no Parque Industrial de Abrantes,
Zona Norte, com o objectivo de instalar 
um Centro de Inspecção de Veículos a 
Motor e seus Reboques. A área pretendida 
para o efeito é de 4.500 m2, com a 
dimensão mínima de 75 metros de frente 
de lote e 54,5 metros de profundidade.
Tendo em conta o valor do investimento 
e a previsão da criação de 15 postos de 
trabalho, bem como toda a dinâmica que 
este tipo de actividade tem associada, 
sugere a aprovação da instalação deste 
equipamento no referido espaço.
DelIBERAÇÃO
Por unanimidade, aprovar a alienação 
do Lote.

DELIBERAÇÕES



Um gelado feito apenas de fruta 
natural. Uma marca de Abrantes 
que o seu proprietário não quer 
deixar perder.

Os tradicionais Gelados Liz são confeccionados
e vendidos pelo Sr. Paulo Dias, natural de Vila
de Rei e comerciante em Abrantes há 34 anos, 
mais precisamente desde o dia 8 de Maio
de 1976, altura em que abriu a Geladaria Liz. 
Ao regressar de África e na procura
de um espaço para um negócio em Abrantes, 
surgiu-lhe a oportunidade para abrir a Geladaria 
Liz, numa área em que se previa a instalação
de uma cooperativa. Um espaço comercial
que faz este mês de Maio 34 anos de existência 
e que é seguramente uma marca de Abrantes, 
como nos comprovou o seu proprietário, numa 
conversa que aceitou ter connosco para nos falar 
sobre os seus gelados. “É uma referência que 
vem já de outros tempos”, refere com o mesmo 
orgulho que sente quando é visitado por pessoas 
que fizeram a tropa há 30 anos em Abrantes 
e que frequentavam o seu estabelecimento, 
fazendo-o agora recordar aqueles tempos.
Há casais que ainda hoje o visitam quando 

passam por Abrantes, já com a sua família
e para lhes mostrar a geladaria que 
frequentavam nos seus tempos de estudante. 

Assume que vê o seu ofício como uma arte
e vai mais longe ao confessar-nos o gosto
que tem por aquilo que faz, pese embora lhe
dê muito mais prazer a produção do gelado,
do que propriamente os croissants e batidos
de fruta que também vende na geladaria.
Embora “goste de fazer um pouco de tudo na 
geladaria, para mim o que me dá mais prazer
é fazer o gelado”, afirma-nos com o seu brilho
nos olhos: “gosto de fazer gelados.” E reforça 
“gosto muito de fazer gelados.” Uma conversa que, 
se por um lado o faz lembrar os bons momentos 
que já viveu naquele estabelecimento, por outro, 
também lhe trás à memória o anúncio a que se 
viu obrigado a divulgar recentemente num jornal 
local para o trespasse da geladaria. “Os tempos 
não estão fáceis e nós já não temos as mesmas 
forças (…)” afirma o Sr. Paulo Dias com alguma 
tristeza. “Foram muitos anos de dedicação para 
os meus clientes e amigos…”. E garante que 
sentirá ainda mais tristeza se a sua arte não 
tiver continuidade. Está disposto a passar tudo 

MAISSABORES

Gelados Liz
Uma delícia com mais de 30 anos 

o que sabe a quem compre o trespasse do seu 
estabelecimento. “Nada de complicado” afirma ao 
falar-nos do sabor do seu gelado, “o gelado que 
faço é feito única e exclusivamente com produtos 
naturais. E quando não estamos na época, a 
fruta é congelada, mas é natural”. Bastou-lhe um 
episódio que nos contou, quando há cerca de 20 
anos foi “levado na conversa” de um vendedor que 
tinha um produto com aromas e que substituiria 
as frutas tradicionais. Os seus clientes fiéis ao 
sabor dos seus gelados e também ao Sr. Paulo
Dias alertaram-no para a diferença de sabor.
Foi o bastante para que a produção de gelado com 
fruta natural voltasse, tendo durado até aos dias 
de hoje.

O Sr. Paulo Dias continua a preferir a produção 
dos seus gelados com fruta natural, afirmando 
que “para manter a qualidade dos seus gelados, 
basta utilizar produtos bons” e “o nosso gelado
é feito única e exclusivamente de fruta natural”.
E termina a nossa conversa garantindo que “tudo 
o que sei passarei para outra pessoa que queira 
ficar com o negócio dos gelados Liz”, “ficava feliz 
se isto continuasse…”. Desejamos um final feliz 
para a marca dos gelados Liz.
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Câmara Municipal de Abrantes
Praça Raimundo Soares
2200-366 Abrantes
T 241 330 100 [busca automática]
F 241 330 186
www.cm-abrantes.pt

AmbientAbrantes
Serviços Municipalizados 
T 241 360 120 / F 241 360 125
smabrantes@mail.telepac.pt
Urgência
Águas fora das horas de expediente
T 96 804 93 16 / 96 900 41 28

Assembleia Municipal
T 241 330 155 / F 241 330 192
assembmunicipal@cm-abrantes.pt 

Atendimento / Apoio ao Munícipe
T 241 330 105
municipe@cm-abrantes.pt
2.ª a 6.ª: 09h00-16h00

Biblioteca Municipal António Botto
T 241 379 990 / F 241 365 392
biblioteca@bmab.cm-abrantes.pt
www.bmab.cm-abrantes.pt
2.ª a 6.ª: 09h00-19h30 
(ininterruptamente)
Bemposta, Rossio ao Sul do Tejo,
Mouriscas e Pego
2ª a 6ª: 09h30-12h30 / 14h00-18h00
Tramagal
09h30-12h30 / 14h00-17h30

Bombeiros Municipais
T 241 360 670 / F 241 365 271
bombeirosabrantes@gmail.com

Centro de Novas Tecnologias
Edifício Pirâmide
T 241 366 464 / 241 363 165
geral@piramide.cm-abrantes.pt
www.piramide.cm-abrantes.pt
2.ª a 6.ª: 09h00-13h00  /  14h00-
17h00

CIAC Centro de Informação
Autárquico ao Consumidor
T 241 330 157 / F 241 330 188
Linha Verde: 800 200 741
marisa.fabrica@cm-abrantes.pt

CineTeatro S. Pedro
T 241 366 321
cine.teatro@cm-abrantes.pt

Complexo Municipal de Piscinas
T 241 379 930
piscina.abrantes@cm-abrantes.pt

Director Departamento Geral
T 241 330 108
jose.pedro@cm-abrantes.pt

Divisão Administrativa e Jurídica
Expediente
T 241 330 111 / F 241 330 186
expediente@cm-abrantes.pt

Divisão de Comunicação
T 241 330 139 / F 241 330 163
divisaocomunicacao.sic@cm-abrantes.pt

Divisão de Desenvolvimento 
Económico
Praça Raimundo Soares 
2200-366 Abrantes 
T / F 241 330 220
desenvolvimentoeconomico@cm-abrantes.pt 
www.empresas.cm-abrantes.pt

Divisão de Cultura,
Museus e Património
T 241 330 134 / F 241 330 189
cultura@cm-abrantes.pt

Divisão de Educação
e Acção Social
T 241 330 177/160 / F 241330189
educacao@cm-abrantes.pt
accao.social@cm-abrantes.pt

Divisão Financeira 
T 241 330 109
ana.neves@cm-abrantes.pt

Divisão de Manutenção
e Transportes
T 241 330 149 / F 241 360 849
dodt@cm-abrantes.pt

Divisão de Ordenamento
e Gestão Urbanística
T 241 330 169
dogu.dou@cm-abrantes.pt

Divisão de Projectos e Empreitadas
T 241 330 148
dpe.dou@cm-abrantes.pt

Divisão de Serviços Urbanos
T 241 360 840
dsu.dou@cm-abrantes.pt

Divisão de Sistemas de Informação
T 241 330 113
informatica@cm-abrantes.pt

Divisão de Recursos Humanos
T 241 330 150
rechumanos@cm-abrantes.pt  

Estádio Municipal
T 241 331 510 / 241 361 164
F 241 361 341
estadio@cm-abrantes.pt

Estaleiro Municipal
Oficinas Municipais
T 241 360 840 / F 241 360 849
estaleiro@cm-abrantes.pt

Gabinete de Apoio à Presidência
T 241 330 103 / 130  |  F 241 330 190
presidencia@cm-abrantes.pt

Galeria Municipal de Arte
T 241 330 209
galeria.arte@cm-abrantes.pt
3.ª a Sáb: 10h00-12h30 / 14h00-18h30
Encerra Domingo, Segunda e Feriados

Museu Municipal
D. Lopo de Almeida
T 241 371 724
 3.ª a Dom: 09h30-13h00 / 14h00-17h30
Encerra à 2ª feira

PAC Posto de Atendimento ao Cidadão
T 241 330 157 / F 241 330 188
2.ª a 6.ª:  9H00-12H30 / 14H00-17H30
pac_abt_aalarico@lojadocidadao.pt

Provedor Municipal do Cidadão
Praça Raimundo Soares
T 241 330 158 / F 241 330 188
provedor@cm-abrantes.pt

Pavilhões Desportivos Municipais
Abrantes
T 241 363 231
Pego
T 241 833 681
Tramagal
T 241 890 555

Piscina Municipal do Tramagal
T 241 898 010 / F 241 898 019
piscina.tramagal@cm-abrantes.pt

Posto de Informação Turística
T +351 241 362 555
F +351 241 366 758
cma.turismo@mail.telepac.pt
Verão  2.ª a 6.ª 09h30/18h00;
Sáb. Dom e feriados 9h30/12h30
e 14/18h00

Protecção Civil 
T 241 330 200 / F 241 330 201
smpc@cm-abrantes.pt

Secção de Aprovisionamento
T 241 330 118/9 / F 241 330 161
aprov@cm-abrantes.pt

Secção de Licenciamento
T 241 330 105
lice@cm-abrantes.pt
2.ª a 6.ª: 09h00-16h00

Serviço de Contabilidade
Orçamental e Patrimonial
T 241 330 120
contab@cm-abrantes.pt

Serviço de Património
T 241 330 154 / F 241 330 193
patrimonio@cm-abrantes.pt

Juntas de Freguesia

Aldeia do Mato
T / F 241 849 107
jf-aldemato@sapo.pt
Alferrarede
T 241 361 029 / F 241 362 105
freg.alferrarede@mail.telepac.pt
Alvega
T / F 241 822 340
jfreguesia.alvega@mail.telepac.pt
Bemposta
T 241 732 116 / F 241 732 851
jfreguesiabemposta@hotmail.com
Carvalhal
T / F 241 841 216
jfcarvalhal@iol.pt
Concavada
T / F 241 822 581
jfconcavada@sapo.pt
Fontes
T / F 241 841 249
freguesiafontes@sapo.pt
Martinchel
T / F 241 849 433
freguesiamartinchel@hotmail.com
Mouriscas
T 241 871 333 / F 241 871 906
freg.mouriscas@mail.telepac.pt
Pego
T / F 241 833 169
jfpego@gmail.com
Rio Moinhos
T / F 241 881 502
freg.riomoinhos@sapo.pt
Rossio ao Sul do Tejo
T / F 241 333 185
junta.freg.rossio@iol.pt
São Facundo
T / F 241 734 165
junta.freguesia.sfacundo@clix.pt
São João Baptista
T 241 362 370 / F 241 361 945
freguesia.sjoao@sapo.pt
São Miguel do Rio Torto
T / F 241 866 120
jf-smrt@sapo.pt
São Vicente
T / F 241 366 223
freguesia.saovicente.abrantes@gmail.com

Se pretende começar a receber gratuitamente 
o Boletim Municipal "PASSOS DO CONCELHO", 
assim como outras informações acerca
do Município preencha e recorte este postal. 
Envie para:
Boletim Municipal "Passos do Concelho"
Câmara Municipal de Abrantes
Praça Raimundo Soares
2200-366 Abrantes

nome

morada

código postal

e-mail

Deseja começar a receber os PASSOS
via correio?
Sim           Não

Deseja receber outras informações das 
actividades da Câmara via e-mail ou sms?
Sim           Não

telemóvel

Souto
T / F 241 844 960
junta.freguesia.souto@gmail.com
Tramagal
T / F 241 897 153
junta.tramagal@clix.pt
freguesiatramagal@gmail.com
Vale das Mós
T / F 241 732 215
jf-valedasmos@iol.pt

Atendimento Público
do Executivo

Presidente da Câmara 
Maria do Céu Albuquerque
Quinta-Feira 9h00-12h00
T 241 330 103
presidencia@cm-abrantes.pt
Vereador e Vice Presidente
Rui Serrano
Quinta-Feira 09h30-12h00
T 241 330 211
municipe@cm-abrantes.pt
Vereadora Celeste Simão
Quarta-Feira 09h30-12h00 / 
/ 14h30-17h00
T 241 330 134
educacao@cm-abrantes.pt
Vereador Manuel Jorge Valamatos
Quinta-Feira 09h30-12h00
T 241 331 510
manuel.valamatos@cm-abrantes.pt
Vereador Santana-Maia Leonardo
Segunda-Feira 15h30-17h00
T 241 330 174
actas@cm-abrantes.pt
Vereador António Belém Coelho
Sexta-Feira 09h00-13h00
T 241 330 174
actas@cm-abrantes.pt
Vereador Carlos Arês
Segunda-Feira 11h00-12h30
T 241 330 174
actas@cm-abrantes.pt

Por forma a facilitar o atendimento,
as entrevistas deverão ser previamente 
marcadas.

Recolha de Monos
Ao domicílio: 241 360 120
Entrega no Ecocentro: Dias úteis: 08h30-12h30 / 14h30-18h00 e Sábados: 08h30-12h00 INFORMAÇÕES ÚTEIS
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e muito mais!!!


